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AVISOS 

ADVOGADOS O dr. Brasílio Ma-
chado, e Alcantara Machado tém 
seu cscrlptorlo na rwu da Qul-

anda, 6. (Associação Corumerclal). 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20$000 Bcmiiotro.. 12?000 
INTERIOR, anno 24SOOO 

KXTRANGBIRO, anno.. 

L
DVOQADOI- Drs. Pedro Leuna e 
Oduvaldo Pacheco e Bllv». Escri-
ptorlo, rua de 8. Bento. 23. 

AO. CHAVES LEAL—Leiloeiro— 
Escriptorlo, rua do Sio Bento, 

*n . 25-B* 

DR. MATHIAS VALLADAO-Mo-

le.t las • « " . « « , do rorajão o 
d» pulmão. Kesidencla, Bar lo de 

KtaDetlnlnKa, 71. Consultorlo, rua Dl-
ta/10-A a o 1 às 3. Telephone, 652. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES,M 

"\c„I.Ud. d. Modldna d. Pari. Mmtro 
da Amimto. «wl d.,, SeUncvu do lMboa. 

Official d,i Acadmia d. ÍVa.(..-B«ld»ocl. ru, 
<U I.lbsrdsds, 1«.—ConnUnrlo, rnalS i* No-
"»•»brn n. «n W ^ W j M . 

N8TÍTÜTO FEITOSA - «ft» 
Vllln Marlanni i Director: Miguel 
Alves Feitosa. Prospectos. «»» »"-

cretarla do ooliegio ou na rua Direi-
ta, ii. 14. 

JOÃO MARELLI-e»-«-nnenln>lro .lo 
».. dlstrirto marítimo está pro-
cedendo ao levantamento de plan 

tas de terrenos de marinha. 
Trata-se em Santos com Emil 

Saur A rua 16 de Novembro, n . BI, 
pegado Â praça do Oommerclo. 

-»•ABOTICABAL - Joaquim Alborto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
alll eBcrlptorlo de advocacia. J 

LO T E R I A LOTTO—Ext raoções In-
transferíveis, ÄS terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

n a secção dos annunclos. 

O LEILOEIRO Moreira tampo» é 
sempre enoontrado em sou esori-
ptorfo na rua Marechal Deodoro, 

S-A. 

TELEGRAMS 
BIO. M 

«» «Ir. Prudente tem recebido mul-

ta« telenranuun». curtii» c eartõe« 

de felleltaçSea pelo decreto de am-

nlsl la . 

O presidente da Hi-piililii-u esteve 

n n palorlo Itamurat» de.pucUando 
P„,H-1» nit- i s « horaa da tarde. 

t onferenelou por lonso tempo eom 
a dr. I»ruilente o marechal .»Imeldii 

Marretto. 

Kate«- no I lamnri i ty o dr. Vlctorl-
n n Monte i ro . * i i o es tundo ma l » a l l l 

o p r e s i d e n t e d u a e p u b l l c o n ã o p o u -

de ser recebido. 

« dr. I»rudantc mandou visitar o 
governador da l lahla. <|ue ae acha 
mesta capital, enfermo. 

Esteve reaularmente concorrida n 
md i enc l n de boje no Itaninraty. 

O senador Pinheiro Machado con-
ferenciou com o ministro da guerra. 
I"nrecc «iuc a conrcrenclu versou 
«obre as torça» «|ue e»tão no nlo-
•tiirande do Mui. 

Apresentaram-se ao quartel-sene-
n l d» eserclto multa» atllclaes re-
vattoso». chegada» boje da Hia da 
1'rata. 

t «ommisaiW de niarlnbn e guer-
ra do Nenado deu parecer contra u 
readmlsaSo do» nlumno» da escola 
Mi l i tar desta Capital. 

k"alleceu em Diamant ina o sena-
dor e llluatre Jurl»con»ulto dr. Joa-
qu im Felício du» Manto». 

t onsta que o senador Oiticica tem 
«••» mãos um trabalbo sobre tarifa» 
aduaneiras, o qual pretende apre-
sentar ao Menado. por ocraslão da 
«llsrussiio do orçamento do roeelta. 

4'orre qon »erá nomeado con»e-
ttalr i i o cansai de fortugal . aqui r ( " 
aldenle. 

t onterenclou com o dr. Prudente o 
padre Mllva l. ima. recem-cbegado do 
Blo-Urande, encarregado do obter 
-du governo oa melo» neee»»arlo» 
(•ara a creaçio de um e»labelcel-
anento destinado a educar o» Ilibo» 
pobre» da» vlctlmu» da rcvaluçào 
rio-grandense. O dr. Prudente pro-
au4*l(i'u faaor o que pudc»»e. 

(Do mono cotratfOmdénUÍ 

B IO . « • 

t o Menudo e 1'amara roram sus-
I r n o w os trabalho» em »Igual de 
pe»ar pela morte do dr. re l i do do» 
Santo». 

tprc»cutarani-»c muitas pfflelai'» 
« c divcr»as ela»»«-» da arinadd. al lm 
«le goHarem da itinnUtMi. 

embarcaram em Buenos-llres. uo 
vavor «BréBll«. com de»tluo a e»ta 
capital, o »r. Custodio de Mello, c«*-
ronel p«raglbc. g«*ueral Cardogo Ju-
jilor. o h.-lgadclro Uarrão o o «'i-dt— 
pu lado Nealiru. 

(Do sono t i>rriiy<mdinltt 

MA.'»TOM. * t 

Val* • 

4> mercado con»ervoii-»e estável, 
cosi proeura nu base de IIK. 

«sustaram voudas d« II.VOO »ac-
caa. 

en t r a d a s . II.MI. 
He«.de I.». U I . S I 1 . 
vendas dosde I.«, t l l s M . 

A Alfandega rendon boje rCU 

A K^-cebeilorla, H . M I I U I . 

nnf tvu chegar amanhA, a barda do 
vapor Inglcx «Tagus». tiOU immi-
grantes, por conta do governo do 
Kslada. 

(Do soli" cvrripondtnll) 

JA t 'A l i e i l l ' , • • 

O» ara. José Bonifacio o dr. IM-
• n r t l n r cauipraram bujn a e»paço»o 

| palacete do eoranel Fabiano para 
" colleglo feminino, eujn Inangtiraçio 

«o reallaar* a I O de Janeiro do anno 
prs i in is . 

{Piurlicuhr) 

A epidemia (la vai iolu no Hio, se 
bem que tenba declinado um tan-
to, continua a inda a fazer victimas 
No hospital de Juruj i iba consta que 

k h a mais de 100 doente« da devas 
I (adora moléstia. 

cot 000 
P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

BOLETIM 
Decididamente todos os esforços 

ingentes do governo para elevar o 
nivel moral <la popiilaçfio—resulta-
do a que visam o ensino bem di-
rigido e a educaçfto cívica lioje 
vulgarisados em todo o Estado -
caem por terra annul lados pela 
tolerancia com que se continua a 
permittir a triste e venenosa llores-
cencia ilos lupanares, espalhados 
por toda parte, ostensiva e petu-
lantemente escancarados, provo-
cando o vicio, expondo d luxuria 
de (iiiem passa os leitos sensuacs 
da depravação. 

\ saúde publica, por sua vez, 
corrompe-se dia a dia, pela ino-
culaç io do terrível virus que se 
transmitlirà, pela hereditariedade, 
de geraçflo cm geração, sem que 
a consciência dos responsáveis por 
esse medonho crime, iinpatriotico 
e deshumano, se estorça nas an-
gustias do remorso. A tolerancia 
systeinatica do escandalo e a li-
berdade immoral e perniciosíssima 
concedida a caftens c meretrizes 
fazom-iios antes suppôr que, se algu-
ma cousa se estorce nos culpado», 
í a sua materialidade sensual eip 
explosões eróticas e convulsões 
hystericas de um prazer qye os 
ainores legítimos e honestos nunca 
podem proporcionar aos tempera-
mentos viciosos. 

Porque se n i o regulamenta o 
exercício do vil mister e niliFwe 
suhmettem essas desgraçadas a 
rigorosa inspecção sanitaria men-
sal, fazendo recolher aos hospitaes 

e haverá aqui hospitaes para 
esse llin, oh Senhor de Misericór-
dia !—as que estiverem contami-
nadas do mal syptiilitico ? 

Nada se faz é a prostituição vai 
alastrando, invadindo tudo, desor-
ganisando a vida domestica, dese-
[uilibrando os recursos pecuniá-
rios das fainilias, pelo encareci-
mento dos alugueis, corrompendo 
fundamente a mocidade, seauzin-
lii com as illusorias louçanias de 
toilettes, jóias « equipagens a vir-
tude de mocinhas modestas, que 
acabuua, pelo exemplo e pelo con-
tacto, abandonando o atelier, a 
loja, o lar, para se entregarem ao 
primeiro devasso endinheirado. 

A própria velhice perdeu todo o 
recato e cxbibe vangloriosamentc 
a villeza que a explora. 

Desta corrupção geral nasce o 
retrahiinento das familias, que se 
toinain insociáveis — os homens 
sempre fóra, nas casas de per-
dição e os recursos a minguarem, 
peias dissipações licenciosas. Mos 
theatros, são as mulheres perdidas 
que occupain os melhores logares, 
em cynica evidencia, einqiianto o 
velho e parvo amante as espreita 
4 socapa, enlevado, da platéa. Pe-
las ruas elegantes, as mais fausto-
sas parelhas, que troteiam rijamen 
te nu calçada, conduzem esses cor-
pos corrompidos, essas carnes gas-
tas pelo deboche e pelo carmim, 
importadas no enxurro da mais 
torpe iimnigração. 

E k nesta escola depravada que 
se hão de formar o» caracteres pu 
rilaiios que déein mais tarde, nos 
momentos angustiosos da vida so-
cial, o sangue e a a lma ã Itepu-
blica 1 

16*000: 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, llníia 160 ríil» 
RKCÇÃO MVKK, Unha 260 léia 
NA HRLMK1KA PAfHNA, linha 600 rtti 

l>a< i au i » i i t o a d i a n t a d o 

Acção benemerita. 
Os srs. Francisco Xavier da Costa 

Aguiar e João baptista l.ery promo 
veiam uma subscripção a favor da 
viuva e filhos do operário portuguez 
Manoel Teixeira, tendo leito chegar 
ãs mãos daquelia infeliz a quantia 
de :i:ir>{;ooo, resultado para tal llm 
obtido. 

Muito bem. 

PASTEUR 

0 barytono portuguez Meysís 
Itensaude eitá contratado para can-
tar, durante a estação de inverno 
que se vai inaugurar, no theatro 
Vittorio Emanuele, de Itoma. 

Portugal tem actualmente artistas 
lyricos com que se podia formar 
lima companhia de primeira ordem, 
sendo os mais notáveis Regina Pac-
cini e Francisco de Andrade, ap-
plaudidos e acelainados nos pri -
meiros theatros do inundo. 

Barbaridade. 
Deu se houtem, its 4 horas da 

tarde mais ou menos, um facto 
(pie indignou a quantos o presen-
ciaram e para o qual chamamos 
a attenção do sr. dr. chefe dc po-
licia. 

Passava pelo largo da Misericór-
dia uni pnbrn homem, que anda 
seTupre um tanto embriagado, e, 
nt im.ldo por uma prtça do 5." 

de policia a andar mais de pressa 
(in que lhe peruilttia « seu estado, 
não obedeceu promptoinente, eoriti 
miando nos i-eus pachorrentos zi-
gll«'Za(»Uel. 

Vendo isto, a praça exasperou se 
e descarregou na faro, do borra 
cho um tão formidável murro , que 
este rnhiu desastrndamenle, t.ulj-n 
do com a testa de encontro a um« 
pedra, do que resultou uina bre-
cha na testa, por cima do olho 
esquerdo, que quasi lhe saltou da 
orbita. 

Foi tal a indlgnnçSo popular, 
que o cominaudnnte da guarda do 
Thesoiiro teve de intervir, prenden-
do a brutal praça. 

Ao mísero ébrio e ferido foram 
prestados os primeiros soccorros 
médicos na Plinruiarja do Castor, 
ú rua d o Commtrclo. 

Ein uma de «nas váriat diz » 
Jornal de iinte-bnflUin qu« ha quum 
pense que se enganam ns Compa-
nhias extraiigeiras de seguro da vi 
da ju lgando não terminar uo dia S 
de novembro pro j i ino o prazo 
marcado no art. da lei ultima-
mente promulgada sobre o objecto 
das suas explorações, constando 
que essa é a opinião de (piem de-
ve desidir »obre o aisuinpto. 

A (l do eorrentfl pelebraram-ie 
em Lisboa exéquias ooUíjíne» pelo 
eterno desenoço do conielheiro íi»e 
los l .obo d'Avila. 

0 elogio do mallogrado estadista 
foi proferido pelo padre Patrício, 
notável orador sagrado. 

Elogio h i a to r i co 
APRESENTADO Á SOCIKDAIIK L)E MEDICI-

NA E CIRURGIA DE S. PAUI.0 1'ELO 

SEU PRESIDENTE, O DR . LUIZ PEREIRA 

HARRETTO, EM SESSÃO UAONA DE M 

n n OUTUBRO DE 1 8 9 5 

íCoKlinunrAíj) 

Iteinavam, então, na sciencia 
duas theorias para explicar o acto 
da fermentação : uma do eminente 
llerzelius, at tr ibuindo o phenomeno 
a uma pura acção du contacto, a 
força culatulicu ; aoutra , de l.iebig, 
pretendendo que os fermentos são 
as substancias a lbumino"as ou os 
líquidos que as encerram. 

Aprofundando o estudo da ques-
tão e servindo-se do testemunho 
da balança, Pasteur percebeu logo 
que, pesando-so com todo o ri 
gor a quant idade do assuear em-
pregado e a do álcool obtido, ha-
via sempre um deficit de 0 "/• de 
assuear e que, para cobrir esse de-
ficit, existia sempre no l iqu ido uma 
certa quant idade de glycerina, de 
acido succinico e um notável au-
gmento do fermento, sem contar o 
acido carhonico que se despren-
dia. Sõ 94 • / . do assuear se con-
vertiam em álcool. 

Que llm levavam os G "/o que 
faltavam ? o que significava a pre-
sença da glycerina e do acido 
succinico'.' mas, sobretudo, o que 
queria dizer esse notável aceresci-
ino dos globulos de levedo l 

Se a fermentação fosse um puro 
elleito de contacto, como queria 
llerzelius, as leis da physica e da 
chimica moleculares não podiam 
permittir falta, de um lado, e so-
bra, do outro ; a quant idade de 
álcool produzido deveria irrefraga-
velmente representar a somina 
exacta do assuear empregado. 

Esta primeira duvida abalou ter-
rivelmente o espirito de Pasteur e, 
mais terrivelmente ainda, poz em 
jogo a sua extraordinaria capaci-
dade de trabalho. *Je presxentis, 
dizia elle mais tarde, qu'il y avait 
derriiire ces phiínumiínes Uns lois n 
(Ucouvrir." 

Pasteur não podia mais se nfastar 
das suas dúrnas de fermentação; 
a mais profunda meditação o pren-
dia A integração da formula ina-
themat ica; a falha da equação era 
um tarinento sem tréguas ; mil 
hypotheses atravessavam o seu es-
pirito para explicar a diminu ição 
do álcool, o augmento dos globu-
los do fermento, a presença da 
glycerina, do acido succinico, o 
desprendimento do acido carbo-
nico. Era o sábio nas garras da 
fúria de saber I 

Demonstrada a impotência da 
hypothese da força catalytica para 
explicar os factos, seria mais feliz 
a nypothese de l.iebig ? 

Pasteur começou por el iminar as 
substancias albuminosas, fazendo 
fermentar quantidades determina-
das de assuear com quantidades 
certas de fermento em líquidos 
contendo exclusivamente phos-
phatos, sulfatos, carbonatos e 
chloruretos. 

0 resultado das experiencias era 
absolutamente o mesmo : sempre 
o mesmo deficit de 6 »/0 de álcool, 
a presença da glycerina, do acido 
succinico, do acido carhonico e o 
augmento dos globulos de fer-
mento. 

Nem llerzelius, nem l.iebig ti-
nham, portanto, razão ; a sciencia 
estava i l ludida com elles ! bma 
nova convicção se impunha : í 
que a fermentação não e um acto 
puramente plivsico, nem tão pou-
co puramente chimico, mas, antes 
de tudo, um acto esssencialmente 
vital. Sú a introducção do novo 
ponto de vista podia dar a chave 
do prob lema; só a nova conce-
pção podia explicar cabalmente o 
complexo dos phenomenos obser-
vados. 

Estava patente que os globulos 
de fermento se reproduziam e *« 
mult ipl icavam ; sabia-se que só se 
reproduzem organismos vivos ; e 
não se ignorava tão pouco que 
não pôde haver vida sem nutrição. 

Os 6 • / , que faltavam para in-
tegrar a equação eram empregados 
simplesmente na nutrição dos no-
vos globulos de fermento e na for 
mação das pequenas quantidades 
de glycerina e acido succinico. 

Era a conclusão do simples boin 
senso, era o veredlctum inappella-
vel do methodo experimental. 

Pasteur sabia victorioso da se 
gunda e tremenda lucta e, arre-
messado pelas dedueçôes fecundas 
de um concepto physico-chimico, 
hasteava logicamente u sua ban-
deira no campo «tu biologia, que 
não mais, por todo o resto da sua 
vida, devia elle abandonar. 

Um phenomeno, que parecia 
pertencer exclusivamente uo do-
mín io da chimica, achou-se assim 
pcrfenccr 4 esphera da sciencia da 
vida. 

Foi essa, inaOKtestavelmenta, a 
maior acquislção «cientifica do 
nosso século, tal é a soinma du 
inestimáveis consequências que 
delia decorreram. 

f o i d* ÍH54 a 1887, como deca-
no da Fgculdade de Sciencias de 
Lille, qu* Pasteur • '-eiitou esses 
memoráveis trabalho», 

Nomeado director da Escola 
Normal de Paris, em 1H57, e não 
«!«**(jf)do um lahoratorio na Esco-
la, o 'mm primeiro cuidado foi 
crear um , ã sua PMHU, jpptpljando-o 
ás occultos em uma agu?-furt4r 
da do edifício. 

I<ra fio tuuipo em que Cláudio 
Bernard trabalhava em um dos 
mais húmidos subterrâneos do Col-
legio de França, para gloria da 
sciencia, da pátria o da humani-
dade, e abi contrahla o gérmen da 
moléstia que o devia conduzir pre-
maturamente ao tumulo. 

Foi nesse modesto loboratorio, 
improvisado com os minguados 
r«(íur«hü 4» lifa bolsa particular, 
eom o sacrifício IMI^IMU 4.° e»[ri-
utainenU indispensável A «ara'«»-
po»a e t o« 4 u« ri do* filho», tjiw o 

grande patriota executou os traba-
Dios do inaior alcance eeonomico, 
estudando as moléstias do vinho, 
da cerveja, do vinagre, do leite e 
da manteiga e ensinando os meios 
de evital-as ou debellal-as. 

Cada boccado de pão, subtraindo 
da bocca da santa companheira, va-
leu milhões ã França e á Europa 
inteira !... 

E foi (lesses luminosos trabalhos 
que resultou a arte da esterilisação, 
que, hoje, traz o se» noine e que 
tão pruponderante papel devia mais 
tarde exercer em todo o domin io 
medico-cirurgico. 

Será preciso aqu i recordar todos 
os episodios da memorável lucta 
que teve de sustentar, nessa epo-
cha, contra Poiichet, que professa-
va a doutrina das gerações espon-
tâneas, á qual se incl inavam ro-
bustos espíritos, entre us quaes fi-
gurava Cb. I tob in? 

Será bastante dizer que bastou 
ao vencedor de l.iebig pôr ein cam-
po os seus balões esteritisados, pa-
ra dissipar por lodo o sempre as 
ultimas crenças no sobrenutural e 
substituil-as definitivamente pelo 
aphorisuio biológico: Omne vioum 
ex uiou. 

Em 18CS, nomeado pelo governo 
francez para estudar a pebrina e a 
/lacherie, moléstias que d iz imavam 
as culturas do bicho da seda, acar-
retando incalculáveis prejuízos á 
França, Pasteur executa a tarefa 
com um tal ardor e com uma tal 
dedicação, que a sua vida t posta 
em perigo. Accommettido de he-
miplegia, quasi inteiramente cego, 
pelos trabalhos sem nome sobre o 
inicroscopio, e vendo a morte ap-
proximar-se, dieta á sua senhora 
unia ult ima nota sobre os estudes 
que tanto o preoccupavam. 

Felizmente, todos os grandes tra-
balhos já estavam terminados, quan-
do os efieilos da excessiva tensão 
mental vieram impor-lhe o retra-
hiinento forçado. 

Esses trabalhos constituem o mais 
soberbo modelo de investigação 
sciontifica que, hoje, possuímos. 

As conclusões do estudo sobre a 
moléstia do bicho da seda deram 
logar á primeira applicação á pa-
thologia da sua doutrina sobre as 
fermentações. 

Abi ficou demonstrado que a mo-
léstia era devida á presença de ini-
crococcos e, do tnesmo jacto, in-
dicado o meio certo de evital os 
ou combatel-os, afim de garantir-
se a fortuna da França. 

Nessa mesma epocha, do outro 
lado da Mancha, começava a ap-
plicação da sua doutr ina á patho-
logia e í therapeutica humanas . 
Desde i865, de facto, Listor, inspi-
rando-se em suas revelações, en-
saiava, em Edimburgo, o methodo 
aatiseptico e planejava a profun-
da relorraa que faz, hoje, da ci-
rurgia o lloráo o mais augusto e o 
mais portentoso dwntre as obras as 
mais meritórias do nosso século. 
Em IHCfi. Cuyon iniciava, em Pa-
ris, o emprego do acido borico nas 
cystites, seguindo o conselho de 
Pasteur, que havia observado que 
esse medicamento se oppunha á 
evolução do fermento ammoniacal . 

Já, portanto, a cirurgia estava de 
posse de um seguro fio conductor; 
lá um methodo novo e fecundo di 
latava as raias do seu campo de 
acção; já a sua grande pagina es-
lava escripta, quando A. Itichard, 
cm 1808, pedia a inda que a escre-
vessem... e perguntava, em angus-
tiosa apostrophe: «Quem annbjsou 
esses fermentos malujnos ?...» 

No dia 27 de dezembro de 1889, 
I.ister, entregaudo a mensagem da 
Sociedade Heal de Londres, que se 
fazia representar no jubi leu, dizia 
a Pasteur: 

"Não existe no mundo inteiro ho 
mem algum a quem mais do que 
a vós devam touas as sciencias me-
dicas.» 

Para sermos justos, devemos ac-
crescentar que ao génio dc I.ister 
deveu Pasteur a mais rapida pro-riaganda da sua obra e que foi a 
nglaterra quem precipitou e im-

poz cm França o reinado da dou-
trina Pastoreana. 

De 1808 em deante, a vida de 
Pasteur se resolve em uma série 
ininterrupta de descobertas e de 
triumphos; cada u m dos seus no-
vos trabalhos <•. um novo facho de 
luz, que rasga e aclara desconhe-
cidos horizontes. 

Estudando o carbunculo, Pasteur 
demonstra sem réplica que a ba-
cteridia de Davaine constitue o 
agente iinico da moléstia e a dis-
tingue do vihrião séptico, com o 
qual até então se a confundia. 

Dentre todos os trabalhus de Pas 
buir, nom applicação iininediata á 
medicina, A dilfleil di/nr qual o 
inai» importante, Entretanto, oon-
véin assignalar que o estudo sobre 
o carbunculo marea uma epocha 
memorável, pelas basos positivas 
que nos forneceu para o tratamento 
das febres. 

Por einquanto, são decisivas as 
ejtpericncias de Pasteur inoculando 
o carhunaulo nas gallinbas, 

E' este um assumpto que »uggere 
toda a sorte de reflexões. 

—Deve-se ou não abaixar a tem-
peratura nos febricitantes 1—í ou 
não racional o emprego dos anti-
thermicos?—constitua ou não a fe-
bra' uma arma de 4efe?a do orga-
nismo t pòile-se ou nào Impune-
mente quebrar o apparellio auto-
mático, que constitue o centro ther 
mo-genico da medul la alongada '.' 

A observação clinica por si só 
fiPH impotente para esclarecer a 

3UCS(4Q e traçar uma linha de con-

ucta segura e elár«). 
As experiencias directas mostram 

qitidamente de que lado deve peu-
dar a balança, 

Que sa inooule, de facto, eom a 
bacteridia de Davaine 0 gall inhas, 
collocando-su três em agua gelada 
e deixando-se as outras tres cin 
Uberdade. 

Algumas lioras depois, começam 
a apparecer os primeiros sympto 
t p w (1» ipfepcHo pag Ires cp||oçi) 
4 m em agua gewdfi, ao p u i o cjue 

as outras tres deixadas em liber-
dade nada absolutamente deixam 
perceber. Algumas horas mais tar-
de a inda, quando já a moléstia se 
acha em sua plena evolução, tro-
que-se uma das tres gall inhas da 
igua gelada por uma das tres dei-
xadas em liberdade: com a maior 
surpreza observaremos que a galli-
nha doente, sabida do banho con-
gelado, entra de prompto em con 
valescença e recupera o seu estado 
normal; ao passo que aquella que 
se conservava incólume, parecendo 
retractaria á moléstia, começa im-
mediatamente a apresentar os syin-
ptomas do contagio. 

Espere-se ainda mais um pouco. 
As duas primeiras, conservadas em 
baixa temperatura, succumbem. A 
terceira, a que entrou por ult imo 
em experiência, depojs de apre-
sentar todos os symptomas graves 
da moléstia,—retirada do banho, 
despe-se immediatamente de todas 
as insígnias virulentas e volta ao 
perfeito estade de saúde. 

Será possível uma mais sugges-
tiva revelação ? poder-se-d axigir 
mais significativa demonstração'.' 
querer-se-A mais claro '.' 

A gal l inha é uin animal de san-
gue quente; a sua temperatura nor-
mal e de 41.« centígrados. Nessa 
temperatura o bacillo dn carbun-
culo não pôde medrar; é demasia-
do o calorico para a sua evolução; 
falta lhe o terreno propicio e elle 
succumbe. 

Foi só depois destas magistraes 
expuriencias que se começou a 
observar que o mesmo exactamen-
te se passa no homem. De facto, 
todos os doentes de carbunculo, 
cuja temperatura attinge a 41.", 
saram; todos aquelles, pelo contra-
rio, cuja temperatura não passa de 
40.*, morrem. 

Não podemos, portanto, impune-
mente perturbar a marcha do ap-
parellio thermo-genico; não /•. sem 
motivo que o organismo reage in-
variavelmente com um augmento 
de calorico, todas as vezes que 
ura principio toxico penutra na cir-
culação do sangue. 

Se bem reflectirmos, tendo em 
mente que os micróbios, do mes-
mo modo que os ovos dos passa-
ros, não são mais em definitiva do 
que sementes, germens de futuros 
organismos, para cuja evolução as 
condições de temperatura não po-
leia variar senão dentro de mui 
estreitos limites, chegaremos facil-
mente a coinprehender todo o al-
cance das revelações de Pasteur. 

A evolução de todos os germens 
está subordinada a um numero fi-
xo de calorias, bem como a espa-
ços de tempo determinados. As 
machiaas de incubação pennittem 
bera dispensar as gallinhas como 
funtes de calorico; mas, nem por 
isso, permittem ellas obter pintos 
em menos de 21 dias. Se, neste fi-
to, tentar-se elevar a tempera-
tura, atiin de accelerar a marcha 
da incubação, todos os ovos fica-
rão cozidos e os pintos derreterão... 

A incubação de um ovo de beija-
flor dura 8 dias; a do pombo, l!i; 
a da gal l inha, 21, a da perua, 29, a 
da pata, 3ü; todos os ovos, em uina 
palavra, quer dos passaros, quer 
dos ophidios, quer dos ainphihios, 
quer dos peixes, têm o seu perio-

o de germinação predeterminado. 
Não está alii a explicação, a lei 

clara das moléstias de marcha cy-
clica, como a pneumonia , por exem-
plo? Se os pueumococcos são se-
mentes, a sua evolução se fará for-
çosamente dentro (le prazo fixo. 

Sementes de um grande numero 
de plantas, lançadas na terra no 
apogeu do verão, ahi se conservam 
immoveis, .adormecidas, á espera 
que condições mais favoráveis de 
temperatura venham no outomno 
despertar a vitalidade do gérmen. 

Do mesmo inoilo, sementes de 
plantas intertropicaes, lançadas na 
terra em pleno inverno, ahi espe-
ram tranquil lamente os primeiros 
bafejos da primavera, para se acor-
darem e se levantarem. 

Elevando-se ou abai.vando-se a 
temperatura além de certos limites, 
cessam todos os processos de ger-
minação. E, assim como o bacillo 
lo carbunculo não medra dentro 
das veias de uma gall inha em li-
berdade, assim também não ger-
mina elle no sangue de um morce-
go em hibernação ou mesmo na 
ponta da cauda de rim boi, onde é 
escassa a circulação sanguínea, e, 
portanto, escassa a producção ca-
lórica.—Já o cão difflcilinente con 
trae o carbunculo, ein virtude, ve 
rosimilinente, da sua temperatura 
normal de 39." centígrados; e no 
ganso é absolutamente impraticá-
vel a inoculação, porque a tempe-
ratura normal desse palmipede é 
de 42.« centígrados. 

Não * de outro modo que se 
passam os phenomenos dc gesta-
ç&n em toda a classe das mainini-
fero», 

E' o grau de temperatura que re-
gula a distribuição geographica das 
plantas e animaes em toda a su-
perfície do globo; a ella se prende 
a diversidade das estações; a ella é 
devida a queda das folhas no in-
verno e a resurreição dos brotos 
na primavera. A vegetação dorme 
eoin o frio, desperta oom um oalor 
moderado e desfallecc em lethar-
gia com uma temperatura exagge-
rada. 

Nos animaes é o centro thermo-
genico que mantém invariavel a 
temperatura de cada especic. 

Ei» porque certas »speemw, dota-
das normalmente de uma alta tem-

fieratura, são refractarias A inoeu-
ação de certos virus, ao passo que 

outras facilmente succiimbem sob os 
ataques desses mesmos agente» in-
fecciosos. 

HJm resqmo, podemos proclamar 
bem alto que as uípcrluncias du 
Pasteur sobre o carbunculo na» 
gallinhas constituem actualmen-
te o que ha de mais hello, de mais 
elegante, como base »cientifica no 
tratamento das fcbrei. 

(Continua) 

Loteria Lotto. 
Itelação dos imn^erp; da lotaria 

Lotto sorteado« na extracção de 
fcoutem ; 7 - 8 Q - Í 3 - 3 V - Í 0 , 

OPINIÕES 
L ige i ras ponderações 

Espero que o meu illustre ami-
go dr. Ferreira de Araujo não haja 
levado a mal o não haver eu res-
pondido aos commentarios cora 
que o emérito jornalista honrou as 
minhas apreciações politicas publi-
cadas nesta folha. 

Esse silencio não importa de sor-
te a lguma uma desconsideração. 

Sabe o meu amigo quanto o es-
t imo e em que alto apreço tenho o 
seu fino espirito, tão formosamen-
te facetado, tão rico de ironia e 
sensibilidade, tão fundamentalmen-
te fidalgo, a despeito do ardente 
republicanismo que pompeia. 

Sou-lhe grato pela maneira be-
névola corno sempre me tratou e 
de que os alludidos escriptos forne-
cem amostra 

Não retorqui, porque pretendo 
estudar opportunamente, num tra-
balho minucioso, todas as objec-
ções formuladas contra a restaura-
ção da monarchia. 

Nesse trabalho as do dr. Ferrei-
ra de Araujo hão de occupar ponto 
importante. 

Por ora seria ociosa a polemica 
entre nós e sem interesse p ira os 
leitores, pois medeiam longos inter-
vallos entre os nossos artigos. Pa-
receríamos dous adversarios que 
tentassem esgrimir, colloeados a 
duzentos passos um do outro. 

Demais, nem s. ex.. apezar do 
immenso que me merece, lograria 
convencer-me, nem eu nutro a vel 
leidade de vingar persuadir a s. ex. 

Quanto ao publico, sobcjam-llie 
iá elementos para decidir de que 
lado se acha a razão. 

Acredito que o dr. Ferreira de 
Araujo me levaria a palina no de-
bate. 

Isso, poréin, ap enas provaria ain-
da uma vez a sua superioridade 
dialéctica, que sou o primeiro a re-
conhecer, e não a procedência de 
sua causa. 

0 meu amigo assignalou, com 
indulgente encómio, a intuição po-
litica de que dei signal, prevendo 
desde 1882 as condições uoadven 
to da republica. 

De então para cá volveram Kl 
annos, durante os quaes é natural 
se me augraentasse a experiência. 

Nào me negará, portanto, algum 
discernimento para asseverar hoje 
que a monarchia voltará fatalmente, 
após o mallogro do ensaio republi-
cano. 

A republica dispôi, nào ha du-
vida, por emquanto, de dous fa-
ctores poderosos : a força arma-
da e considerável parte da moci-
dade. 

Mas esses factores sofirem a acção 
das influencias ambientes e não se 
podem contrapor por dilatado pe-
ríodo á vontaile da maioria do pai/.. 

Desde que o paiz se tornar res-
taurador í e vai-se tornando, se já 
não se tornou i, a juventude bem 
como o exercito e a armada, par-
cellas daquelle lodo, hão de, acom-
panbal-o. 

Nas classes militares ha civismo, 
lia boin senso, lia intclligencia ; e 
o civismo, o bom senso, o critério 
determinarão a mudança do regi-
men inaugurado pela sedição de 
lü de Novembro. 

A mocidade é sempre generosa, 
amante do bem e da justiça, se-
quiosa de liberdade e progresso, fá-
cil de se deixar arrastar por idéas 
sympathicas, ungidas de poesia. 

Essesrequesitos,reuniu-os outr ora 
o ideal republicano, mas perdeu os 
na pratica. A republica fez bancar-
rota, mentiu ás suas promessas, tra 
biu os seus adoradores, revelou-se 
indigna da fé puru e elevada que 
lhe tributavam. 

A reacção operar-se-á. As glorio-
sas tradições do império hão de 
intlammar a imaginação e o senti-
mento dos moços e falar-lhes á ra-
zão. 

Que typo historico mais susceptí-
vel de suscitar enthusiasmo que o 
do magnanirno imperador, supe-
rior em sublimidade ao rei Lear, 
a inda maior no exílio do que no 
auge das grandezas, banido de sua 
patria e acelamado pela civili-
saçáo contemporânea em peso '.' 

E Izabel, a lledemptora, menos 
prezando a sua corôa para resgatar 
uma raça o p p r i m i d a ? ! 

Se ha assumpto capaz de inspi-
rar uma epopeia nacional, analoga 
á dos Lusíadas, é a historia de D. 
Pedro II, desde a revolução que 
lhe embalou o berço até á apotheose 
era Paris. 

As novas gerações, ju lgando com 
isenção, despidas de preconceitos, 
desinteressadas e nobres, serão exa-
ctamente os paladinos daquellas 
grandes victimas, reparando a in-
gratidão que ellas padeceram, com 
prejuizo geral. 

Aooresce que essas gerações ad-
quirirão gradativamente a certeza 
ae que a monarchia parlamentar 
representa um systema inais scian-
tifleo, mais liberal, mais disciplina; 
dor, mais adeantado do que a re-
publica, cujo prestigio único reside 
ein vaniloquios, possuindo, na rea 
lidade, de modo incomparavelmente 
mais nocivo do que a outra fôrma, 
ouropéis, cortezãos, phantasmago-
rias, privilégios. 

Que £ a republica, em ult ima ana-
lyse, senão o privilegio incontrasta-
vel, immanentemente oligarchico 
da maioria eleitoral ?... 

Affirrqq a dr. Ferreira do Araujo 
que devemos ao l!t de Novembro o 
notável serviço de ter crcado entre 
nós a opinião publica. 

Esquece o meu amigo que, se tal 
lorça não existisse anteriormente, 
impossíveis haveriam sido a ̂ ntje-
pendencia. o 7 (Je q Maiore-

dade, a Abolição, para só lembrar 
os movimento» culminantes. 

Ma» admitíamos a exactidão do 
asserto. 

Se o actual regimen engendrou a 
opin ião popular, será, ao inverso da 
fabulude Saturno, devorado por «ei\ 
proprio pioducto. 

No dia em t^iv* a nossa massa 
sqqi^i, mansa, económica, ingénua , 
mas cheia de hombridade, compe-
netrar se de quão sacrificada tem 
sido ha seis annos ; quando medir 

^q alcance 4o» louco» esbanjamen-

tos de sangue e dinheiro praticados; 
quando se imbu i r do horroi de cer 
los crimes ; quando avaliar o (pie 
foi em comparação coin o que é ; 
quando abrir os olhos, emsu i n i n a ; 
—oh ! cm similhante dia, a atmos-
phera politica, saturada de indigna-
ção, agitar-se-ã numa violenta tem 
pestade purificadora. 

E, no meio dessa tempestade, a 
republica desapparecerá, á imita 
ção de Itomulus, sem deixar vesti 
gios. 

AFPONSO CEI .SO 

a m • 
Facu ldade de D i re i to 

De t." a li; do proximo mez de 
novembro estarão abertas na Se-
cretaria da Faculdade as inscri-
pçõe» para os exames geraes das 
diversas séries dos cursos de scien-
cias jurídicas e sociaes. 

As certidões necessárias para rea-
lisar-se a inscripção dos candidatos 
a exame devem ser procuradas até 
o ult imo dia do corrente mez. 

CHECHES 
A suhscripção promovida no Ja-

liú, entre viajantes commerciaes e 
o desta folha, produziu 00$ e não 
5SS, como saiiiii hontein por eri-
gario, porque o sr. Dento Aguiar 
subscreveu eom 108, em vez de jg , 
conforme foi publicado. 

—A frequencia ao espectáculo de 
ante-hontem, no Apollo, foi, como 
era de esperar, grandemente pre-
judicada, em consequência da 
chuva. 

Por esse motivo, o lucro foi 
apenas de (I2SJO0, assim mesmo 
sujeito ao ordenado de artistas e 
aluguel de theatro. 
Desse minguado lucro 

cedeu a Companhia 
a favor da fundação 
das creches ' 24S400 

A Empreza LijjOOO 
l!m camarote da Pla 

léu, vendido por en-
gano na I." repre-
sentação da Metíuza 2üJ00l) 

O lWec ido pelo tenen-
te-coronel Dias Bra-
ga 3:;gooo 

Total lOÜgOOO 
Que hontein nos foi 

entregue pelo sr. secre-
tario da Companhia . 
Tínhamos recebido an-

teriormente :it.442S800 
Mais estes lOügOOO 

Total :il 5748800 

"São Paulo». 
E' o titulo de urn á lbum com-

posto de loo magnificas gravuras, 
reproduzindo photographias de pa-
noramas, edifícios, monumentos, 
obras de arte, colónias, cachoeiras, 
recantos de jardins ele., da capital 
c Estado de S. Paulo. 

O exemplar que temos á vista 
tem primorosa capa, imitando cha-
rão. 

E' trabalho feito em llerlin <• tem 
como editor ou colleccionador o 
sr. Custavo Koenigswald. 

Escrevemos propositalrnente um 
álbum, porque as informações que 
acompanham as gravuras, á laia 
de preambulo, parecem ter sido 
colhidas lia dez annos, embora a 
obra esteja datada de I8(i">. 

As mesmas gravuras foram mal 
escolhidas. Triste i i l éa farádo gosto 
artístico de S. Paulo quem estudar 
alguns specimens apresentados, co-
mo a estatua de José Bonifacio, a 
fonte ou cascata d o Jardim do Pala-
cio e outros trambolhos similhan 
tes que figuram na collecçào Koe-
nigswald. 

lia também, repetidos insisten-
temente, uns grupos de índios que 
nunca foram paulistas. 

Ontras gravuras são incaracterís-
ticas ou de todo erróneas, como a 
Pesra no llio-Grande, Cabanas ile 
índios e Campos, um grupo de 
mandarins emoldurados em pos 
santes arvores. 

Apezar desses e outros defeitos, 
mui to interessante e valioso, como 
adorno de sala principalmente, o 
álbum do sr. Itoenigswald. 

Vão ser entregues adeantadamen 
te 12:000$ ao director da Biblio 
theca Publica do Estado, para as 
despesas daquel ia repartição, (b 
que dará contas opportunamente. 

O n. 3 do «Boletim da Sociedade 
de MediciHa e Cirurgia de S. Paulo», 
ora distribuído, traz o seguinte sum 
raario : 

li ARCBIVOS cuxinos : Fim de uma 
l igadura de seda cm uma operação 
de cura radical de hernia ingu ina l , 
obs. do dr. Vieira de Carvalho. No 
ticia sobre o sero anti tuberculoso 
do professor Maragliano, pelo dr. 
Miranda de Azevedo. INTKRESSES PUO 

KISSIOSAES : Relntorio «presenlad.» 
em sessão da Classe Mulica pela 
commissào anteriormente nomeada. 
Iteuniõcs da Classe Medica. Regu-
lamento do Conselho Medico Exe-
cutivo. ACTAS das U . " e 10.* sessões 
ordinarias. FOHHLI .AR IO PAULISTA. EX-

THAQTOS : Processo de esterilisação 
do azeite de F. I.arien. 0 sthetosco-
pio ellipsoide. RECEBEMOS. NECROLO-

GIA . ANXUKCIOS.» 

A Superintendência das Obras 
Publica» foi auctorisada a abrir con-
curso por dez dias, para acquisiç&o 
dos malcriaes precizos do abasteci 
mento deagua da capital, mediante 
o dispêndio Ih. t7.l:iG—13—i, |io»to 
a bordo ein Santos, 

tireve, 
Lina das turmas dos trabalhado 

ro» do serviço de exgottos, na Moó 
ca, manteve se, ein greve hontein 
e ante hontem, A falta de paga-
mento do salário. 

E' possível que H wua nrelençâo 
justíssima já (uaan uttendida, por-
que a ftiupreiteiro levantou hon-
teiu no Tnesouro uma quant ia 
avultada. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

O nosso collega do Santos Com-
mercial, em longo artigo epigra-
piiado «Club dos despachantes», 
lembra aos despachantes e caixei-
ros locaes a necessidade de forma-
rem um club, «afim de acautelarem 
os seus interesses e defenderem os 
seus associados, quando isso se fi-
zer necessário». 

Esta idéa é consequência natural 
da hostilidade com que a Compa-
nhia dc Docas daquelia cidade pro-
cede eoptra os despachantes san-
tistas, com o proposito de afas-
tai os da concorrência nos negocios 
de despachos. 

—o intendente de hygiène Pinna 
e Mello já deu as necessarias pro-
videncias afim de ser satisfeita a 
reclamação do pessoal encarregado 
da limpeza publica, o qual se de-
clarára ante-hontem ein greve, con-
forme noticiou o nosso correspon-
dente. telegraphico. 

—Por uma declaração inserta 
nas folhas locaes, gabe-se que os 
prédios ns. 03, fij e 07 da rua Bit-
tencourt, destruídos pelo pavoroso 
incêndio que hontein narrámos, es-
tavam seguros na Companhia Pros-
peridade. 

-Chamava-se Javme da Veiga 
Silva Machado o estimado nego-
ciante que alli falleeeu ante-hon-
tem, no vigor da vida e com um 
futuro risonho, e não Caio da Silva 
Souza Machado, como sahiu publi-
cado em telegramuia. 

Ittnipinas 

Depois de ter trauscripto os tres 
artigos do eminente jornalista dr. 
Ferreira de Araujo, a proposito de 
outros uasignadns pelo distineto 
prosador dr. Allouso l 'elso, ambos 
eollaboradores ilesta lollia, o Diá-
rio analysa o procedimento deste 
ult imo escriptor, tomando para 
ponto da sua analyse os ultunos 
artigos por elle ' publicados n a 
Coinmercio. 

—o commandante da força local, 
á ordem do delegado de políeis, 
está tratando de reprimir a vaga-
bundagem, tendo j á ante-hontem 
recolhido á cadeia i2 indiv íduos 
reconhecidamente desocciipados. 

—Falleceu alli o súbdito portu-
guez Joaqu im Pereira, proprietário 
do Restaurant Coimbra. 

1'irnrirnlm 

A Gazela publica o sétimo arti-
go da serie epigrapbada «A la-
voura de café e a Escola de. Agri-
cultura», a que j á nos referimos. 

—No dia l .° do mez proximo, de-
ve dar começo aos seus trabalhos 
a Empreza Telephonica. 

%r»riii|«iHra 

0 nosso collega do Correio trans-
creve o artigo ilo illustre sábio 
dr. Luiz liarretto, publ icado nesta 
folha, sob a épigraphe «A cultura 
intensiva do café». 

Juniliuliy 

As ult imas chuvas têm causado 
bastantes estragos em algumas ca-
sas da cidade c dos arrabaldes. 

—Vão ser colloeados. por indica-
ção do vereador Scbembcrg, alguns 
lampiões na rua IS de Novembro. 

—Ha falta de estampilhas de 100 
e 200 réis. 

—Ainda não foi preso o auctor 
dos ferimentos praticados na pessoa 
de Antonio Soares. 

—Estão necessitando de reparos 
urgentes a ponte do núcleo Barão 
de J i indiahy, a da estrada para 
Campinas e a que se encontra no 
caminho de Itatiha. 

0 governo deve mandar quanto 
antes fazer os referidos concertos. 

—A Camara não mandou concer-
lar até agora as sargetas da rua 
de S. José. 

—Esteve pouco concorrida a les-
ta do Bom Jesus da Pedra Fria, de-

ido ao mau tempo. 
Cusa Itruni-n 

0 Hem Publico transcreve nn in-
tegra, como editorial, o nosso Hole-
tim de 4 do corrente. 

—0 d li. Aristides Serpa, clinico 
alli residente, iniciou uma siibs-
cripção em beneficio da Misericór-
dia local, as qua l já ascende a quan. 
tia nào pequena. 

Muito bera. 

Denunciai . 
Pelo dr. Candido Motta, 2." pro-

motor publ ico, Iniuni denunc iada* 
ao dr. juiz du 2.» vara : 

Arthur dc I nsiro Carneiro l.eão, 
incurso QM punas do art. 294, com-
binado com os arts. 13 e 03 do Co-
digo Penal ; 

Antonio Amorosiui e João Amb-
rosini, incursos no art. 304 «lo 
mesmo código. 

Ao dr. juiz da 3." v a r a ; 

Antonio Manzioni, incurso nu 
art. 234 combinado nom o art. l i 
e Ot do referido código. 

lie dooumeotos exi»'.eiites na In-
tendência de Policia e Justiçu cons-
ta que o serviço de. l impeza publ ica 
nos diitrictos do Norte du Sé, Sul 
da Sé, Braz, Santa Ephigeuia e Con-
solação, no» dias iOe 17 do corren-
te, foi leito de modo completo e de 
accórdo oom o contracto. 

Para a lguma casa servem as mul-
ta», embora continue o deplorável 
abuso da população de lauçar á rua, 
inal anoitece, o lixo infecto. 

Costume barbam que se nota (•»-
pecialmente nas ruas da Liberdade, 
Asseuililéa, Livre, Cloria e outras. 

A 17 de setembro passado foi re-
cebido, em audiência privada por 
S. Santidade Leão M l t , D. João lis-
herard, arcebispo do ll io de Janei-
ro, que até 21 iluquelle mez ai iulu 
estava em llotnu. 

Até o fim do oorrcul* anno , es-
tarão inaugurados em Minas mais 
c írc» de 300 kilometres de via fér-
rea, tendo uns sessenta no prolon-
gamento da Central. 

Foram exonerado», a ped i j p , 
pela Secretaria du Justiça : 

O sr. José Itodrígue» d.. Miranda, 
do cargo de 3,° »uppleiite do de-
legado de policia de S. (lento <!«> 
Supucuhy; 

(1 »r. José iioilrigues Pereire, do 
onrgo de subdelegado du policia 
du mesma localidade. 

Foram nomeado», em •ulwtilui-
çáo : 

0 capitão Victoria Schetino ; 
0 all. res José Candido Ferreira d o 

Amaral. 

\ 
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(Continuarão) 
Facto de alta iinportancia local 

« quii de a lgum modo vem provar 
a grande utilidade das associações 
coinmorciaes é o que se refere ao 
acto do sr. Itodrigues Alves, man-
dando sujeitar a despacho de re 
exportação, na capital federal, as 
mercadorias vindas da Kuropa, 
com destino áquellu Estado. 

A resolução «lo ministro da Fa-
zenda foi, como era de prover, 
mal recebida pelo commercio es-
tadual. que, sem tardança, pediu, 
por intermedio da Praça do Com-
mercio porto-alegreiise, a reconsi 
deração de tal medida, cuja utili-
dade parece contestável. 

A respeito de tão momentoso 
assumpto, encontramos no nosso 
i >"""tante collega Jornal do Com-
mercio, da capital rio-grandense, 
criterioso artigo do qual destaea-
iiius os seguintes paragraphos, em 
que o seu auct i r anal.vsa a ques-
tão, apontando-lhe com inteira cla-
reza demonstrativa alguns iucon 
vcnieutes: 

«0 acto do Ministério da Fazen • 
da mandando submelter a despa-
cho do rc-exportação as mercado-
rias vindas da Europa para este 
Estado, em transito pelo llio, não 
tem outra util idade senão crear 
novos embaraços ao commercio, 
aein proveito a lgum para o llsco, 
como já deixámos, anteriormente, 
demonstrado. 

Se o fim da medida do sr. mi-
nistro é impedir irregularidades 
nos despachos aduaneiros ou in 
terpretoções de tarifas contrarias 
aos intere-ises da fazenda, elle fica 
completamente frustrado, desde que 
os paquetes directos da l inha Frei-
tas e, agora, os da l inha do l. lovd 
ul lemão as possam trazer, como 
efectivamente trazem, em direitu-
ra, não falando j á nas de que 
são portadores os navios á vela. 

K, sendo assim, além de ficarem 
il ludidas as vistas do sr. ministro, 
no que concerne ã severidade da 
liscalisação aduaneira, a navegação 
nacional empregada na cabotagem 
soffrorá tremenda competeneia das 
l inhas de paquetes allemães já ci-
tados, porque, ao passo que para 
as cargas que aquelles têm de tra-
zer tudo são demoras e despesas, 
para as dos vapores allemães tudo 
será vantagem e rapidez. Está cla-
ro que, podendo mandar vir da 
Europa as suas mercadorias, ieiíi 
direitura, sem outras formalidades 

ãue a do despacho na alfandega 
a localidade a que ellas se desti-

nam , nenhum commerciante será 
tão cego, que prefira os vapores 
da cabotagem nacional. » 

Não nos parece, porém, que seja 
esse o fito exclusivo do sr. Rodri-
gues Alves; suppomos, antes, que 
o seu objectivo abrange também o 
patriotico intento de fomentar por 
tal acto o desenvolvimento da ca-
botagem nacional, forçando natu-
ralmente as embarcações extran-

§eiras, de grande tonelagem, que 
emandam primeiramente o ltio, 

ao transbordo das mercadorias 
que se destinam aos portos do Sul, 
para navios ou vapores costei-
ros. 

Embora, presentemente,; a nossa 
navegaçãode cabotagem estuja muito 

pelu graud« golpe que 
solíreu durante a revolta da arma 
da e essa medida pareça mais uti 
lisar emprezas extrangeiras, cuja 
argúcia se revelou aproveitando-se 
das nossas dissenções para lançarem 
a base da sua fortuna, — é, entre-
tanto, aquclla que mais pôde con-
correr para a reconstituição da nos-
sa marinha mercante, estimulando 
os armadores e emprezas de nave 
gação nacional a disputarem os be-
nefícios do commercio, no grande 
numera de portos espalhados ao 
longo da nossa extensa costa. 

Também é apenas neste topico 
que li l o concordamos com o illiis 
trado collejça, cujo artigo, aliás, 
trata brilhantemente, como disse 
mos, do assumpto, que deve ser 
quanto antes resolvido, tendo cm 
vista os interesses do commercio 
porto-alegrense e os da navegação 
costeira nacional, para cujo engran 
decimento devemos envidar esfor-
ços «obro humanos. 

„Neila, por assim dizer, residem 
todas as nossas esperanças futuras 
de potencia marít ima. 

_ Um outro facto de não some-
nos importância local e que ainda 
se refere á navegação acaba de oc 
correr oaquelle Estado. 

A' primeira vista, parece que elle 
não nos devia despertar um gran-
de interesse, vóito como nenhum 
lucro material trouxe ao progresso 
rio-grandenso, tendo apenas d igno 
de nota o acto de coragem prati 
carto por um offlcial reformado da 
nossa marinha de guerra, onde, 
aliás, a bravura é qualidade com-
provada por mil actos, de que tão 
justamente POs desvanecemos. 

E, todavia, i l Jo é assim ; o arro-
j ado acto do vale?te offlcial, o pri-
jneiro tenente Coelho <1» Silva, su-
b i ndo e explorando o rio Jacu li v, 
cu ja navegação a vapof n inguém 
tent i ra lazer, pelas immcn?as dif-
icu ldade» e perigos que offerece, 
vai ser fonte de grande somma de 
benefícios para as povoações ribei-
rinhas, asquaes receberão dentro era 
j, »eve osfructos de tão util quão co-
raio"*" omprehendimento. 

Da narração da viagem, 
feita pelo" mesmo referido collega, 
transcrevem"» ° s seguintes para-

g™Attendendo a P«Üdos constan-
tes que lhe eram irtto«. P o r , lno,ra-
dores daqueilas paragens, o te-
nente Coelho da Silva obteve d« lira 
particular um vapor ctftfl boa ina-
cliina e uma chata de grande ca-
pacidade e deliberou s ub i r « Jacu 
l iy, por onde nunca elle lõ ia .na-
vegado, até o logar que pudesse 
attingir, cxploral-o, pôr-se em com-
municação com as colonias e delias 
trazer as mercadorias que pudes-
sem caber na chata. 

Para levar a effeito essa excur-
são, o 1 ° tenente Coelho da Silva 
correu varias vezes o risco iromi-
nente de vér quebrar-se, de encon-
tro ás pedras das cachoeiras, que 
embaraçam a navegação, o vapor 
onde ia' com os balseiros práticos 
do rio, ou fazel-o encalhado, quasi 
em secco, em paragens «rmas, sem 
recursos de qual idade a lguma. 

Depois de diversas investidas so-
bre d maior das cachoeiras do rio, 
intitulada a do Pau a Pique, o t . ' 
tenente Coelho, com 10 atmosphe-
ras da pressão na oaldeira do va-
por,a toda a força, conseguiu varal a 
e amarrar a chata na margem do 
rio, retirando, então, por conside-
rar grave imprudência avançar ou 
«lemorar-se mai: 

Thea t ro Apollo 

A actriz Ismenia dos Santos, que 
ainda occtipa ussignalado logar 
no theatro nacional, realisa ama-
nhã a sua festa artística coin a re-
presentação da Marlgr, drama em 
que tem importante papel. 

li' de esperar que o nosso publico 
assim o desejamos sinceramente, 

não deixe de prestar merecida ho-
menagem ã estimável artista. 

Foi auctorisado o sr. Joaquim 
José ilc Saraiva Junior a recolher 
ao Thesouro a quantia de 10:000)5, 
pie havia sido concedida como 
auxilio ao projectado L.vceu de Ar-
tes e Officios, lie ltio Claro, visto 
não ter o mesmo sido creado. 

No dia M do passado, anniver-
sario natalício do rei e da rainha 
de Portugal, o nosso compatriota 
sr. marquez de Franco, em home-
nagem a Suas Magestades, entregou 
ao governador civil de l.isbòa a 
quantia dc 90$t)00 fortes, para a 
compra de senhas das cosinhas eco 
noiutcas o distribuição das mesmas 
senhas pela pobreza. 

Com o mesmo intuito o sr. mar-
quez ofiercceu a quant ia de 11)0$ 
á Sociedade da Cruz Vermelha para 
as despesas das ambulancias em 
Africa. 

E ainda, depois de reformado, 
não se esquecem os briosos ofllciaes 
la nossa marinha de guerra de 

provarem que a sua a lma foi re-
temperada a bordo desses pedaços 
inoveis da patria onde a coragem 
e a gloria tém um tabernáculo no 
peito largo dc cada u m dos seus 
habitadores. 

Contracto. 
Foi firmado liontem na Superin-

tendência das Obras Publicas o 
contracto com o engenheiro Cons-
tante Trevizani, para a construcção 
da uonte sobre o rio Pardo, na es-
trada de Santa Cruz do ltio Pardo 
io porto do Salvador, na impor-
tância de <1:430$. 

Foram lançadas ao Tejo, no dia 
3 de outubro corrente, as lanchas-
canhoneiras Diogo Cão e Pedro An 
naya, mandadas construir pela 
coinraissfto executiva da grande 
subscripção nacional . 

Depois de varias experiencias, 
os dons barcos serão entregues ao 
governo. 

Senado r Felício dos 
San tos 

Por telegramma particular expe-
dido de Diamantina, Minas, tive-
mos conhecimento de que falleceu 
alli o velho republicano e provecto 
jurisconsulto dr. Joaquim Felicio 
dos Santos, senador por Minas ao 
Congresso Federal. 

lia bastante tempo que o dr. Fe 
lieio dos Santos luctava com per-
tinaz enfermidade, deixando, por j 
esse motivo, de tomar parte nos 
trabalhos do Senado, desde 1894, 
retirado, durante esses dous annos, 
á vida monotona do Birybiry, lo-
calidade perto dc Diamantina, on-
de ha importante fabrica de teci-
dos de propriedade de sua la 
milia. 

Nome venerado como juriscon-
sulto eminente, auctor de um co-
digo civil que, se t inha defeitos, 
era reconhecidamente attestado de 
muito salicr e producto de acura-
do trabalho; republicano de longa 
data, já tendo representado seu 
partido, afl lrmando sempre as suas 
crenças politicas, no regimen passa 
do, o dr. Joaquim Felicio gosava de 
raro prestigio no seu Estado e de 
justa nomeada como jurista. Dei-
xa algumas obras litterarias inte-
ressantes e de real mrrito, coino 
as «Memorias dos terrenos diaman-
tinos» e outras. 

0 sr. secretario, da Agricultura, 
afim de satisfazer um pedido do 
director da Escola de Minas de 
Ouro Preto, solicitou do chefe da 
Commissão Ceographica c Ceologi-
ca para que llie sejam enviadas 
amostras de mineraes, minérios e 
rochas que interessem a estudos 
tanto seientiflcos como industriaes. 

Sorteio Rápido, 
Prineipaes prémios da 30.» série 

da 2.» loteria extraliida liontem por 
aquellc systema : 28-G6-89-95-U0, 
20:0008000 ; 28 B0-S9-'J5, 28 00-89-9», 
28-66-95-99, 28-89 9j-99, 66-89-95-99, 
2:0008. 

Toíos os bilhetes contendo qual-
quer dos nuineros 28, 66, 89, 95 e 
99 U m o premio de 24J. 

Pelo sr. «Mretario da Fazenda 
foi dispensado do cargo de escri-
vão da collectoria de Casa Branca, 
que exercia interinamente, o sr. 
Joaquim Mariano de Aguiar, seudo 
nomeado para o mesmo cargo o 
sr. José Joaquim da Costa. 

Foi csplendidissima a tourada rea 
Usada cm l.isbôu, a 29 do passado, 
em bflWiflcio do monumento que 
se pretenda íT'S i r a o jornalista 
Eduardo Coelho, a fgnaador em 
Portugal, da imprensa popular, 

Tomou parte na corrida o cele-
bre espada í t o o . que recebeu uma 
pvução delirante. 

Saruli Otífilhardt dará quatro re-
presentações m )('s|'õa, nos prin-
cípios d« novembro. 

Felizes os lisboeta». Ilepois de l(o 
velli, a grande Sarah. 

No dia 29 do passado, Jo»é IVr-
«iciuuioi-.y [• r » j r a Queiroz, impressor, através 

Toda a imprcnWa local refere-se , o u 0 •,•,..„ u nado,saliiii.lo «lo Dafun-
elogiosamente u<* acto do itlustrc . A a ,(J l j | ) r u B ( j „ m u n h a e clie-
olWcial, cujo servilio ao progresso ]() & ,B J o |,„zuretp á uuitt 
das povoações <JO\ alto Jacuhy e " £ i n | l l u t o 9 . 

» » I n ten te de «ubida\ monta. 11 

O sr. dr. Tlieodoro de Carvalho, 
secretario da Agricultura, ofllciou 
á Superintendencia das Obras Pu-
blicas, sobre a pretenção da Com 
panhia Paulista de prolongar o seu 
ramal de Agua Vermelha, pretenção 
que foi protestada pela Companhia 
Mogyana sob fundamento de que tal 
prolongamento olfende os seus di 
reitos, invadindo lhe a zona privi-
legiada, recommendando lhe envie 
um engenheiro a examinar o ter-
reno, visto terem-se verificado equi 
vocos na planta levantada pelo en-
genheiro da Mogyana, assim como 
na que a mesma companhia jan-
tou para a concessão da linha de 
São Simão a Sertãozinho; suecc 
dendo o mesmo á primeira planta 
apresentada pela Paulista e não 
podendo srr tamb-m considerada 
perfeitamente exacta a segunda 
planta que esta ultima companhia 
apresentou com o seu requerimen 
to de 9 do corrente. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 22 DE OUTUBRO DE 1895 

• I u l K u i i i e n t o s 

fínbeiis-corpus 
Capital - Paciente, Antonio Adol-

pho Micheson l.ichtuvitz. Conside-
raram prejudicado, por que o pa-
ciente foi posto em liberdade. Una-
nimemente. 

Ilecursos crimes 
Capital—Recorrente, Manoel Gon-

çalves Arrieiro. Recorrida, a Justiça. 
Deram provimento para annul lar o 
processo, por illogitimidade da 
acção publica ; contra o voto do 
dr. Xavier de Toledo. 

Capital Recorrente, o Juizo, ex-
officio. Recorrido, Pasehoal Pasto-
re. Não tomaram conhecimento, 
por não ser caso do recurso. Una-
nimemente. 

Appellações crimes 
Capital—Appellunte, Graciano An-

tonio Basilio. Appellada, a Justiça. 
Negaram provimento, conllrman-
do-su a sentença. Unanimemente. 

Capital —Apellante, Francisco de 
Oliveira Campos. Appellada, a Jus-
tiça. Deram provimento para jul-
gar insubsistente a condeinnação 
por crime de estellionato, ficando 
imposta a pena do furto, no grau 
médio do art. 330, Si 4.« combinado 
com o art. 3." do decreto de II de 
novembro de 1894; contra os vo-
tos dos srs. Arruda, Oliveira Ri-
beiro c Pinheiro l.ima. 

Appellações eiveis 
Capital—Appellanto, Ricardo Gui-

marães Filho. Appellada, a Com-
panhia Mechanica Importadora de 
S. Paulo. Converteram em diligen-
cia. Unanimemente. 

Capital—Appellante, dr. Rodrigo 
Pereira Barretto. Appellada, a Com-
panhia Couiiuerciai de Deposito e 
Descontos de S. Paulo. Negaram 
provimento, sendo, confirmada a 
sentença appellada; contra o voto 
do sr. Ferreira Alves. 

Jaboticabal—Appellante, Raphael 
Stamato. Appellado, Ildefonso José 
Teixeira. Deram provimento, sendo 
reformada a sentença appellada. 
Unanimemente. 

Santa Isabel—Appellantcs, llene-
dicto José das Mercês e sua mu-
lher. Appellados, Francisco José 
Gaspar e sua mulher. Deram pro-
vimento, sendo reformada a sen-
tença appellada. Unanimemente. 

Bragança—Appellante, João de 
Lima Pinto. Appellado, Manoel ln-
nocencio de Oliveira. Negaram pro-
vimento, coullruiaiido-se a sen-
tença de 1". instancia. Unanime-
mente. 

Dous Córregos—Appellantes, Jo-
nas Bernardo da Luz e sua mulher. 
Appellados, João Jacob e sua mu-
lher. Negaram provimento, sendo 
confirmada a sentença de 1» ius-
tancia. Unanimemente. 

Capital—Appellantes, a Camara 
Municipal e Myles jovee. Appella-
dos, a Camara Municipal e Myles 
Joyce. Deram provimento ã apptil-
laçáo da Camara Municipal, fican-
do assim prejudicada a do auctor. 
Unanimemente. 

Embargos 
Capital — Embargante, dr. Gus-

tavo Balduíno de Moura c Camera. 
Embargados, Justo Nogueira de 
Azambuja, sua mulher e outros. 
Rejeitaram os embargos, conflr-
mando-se o accordmu embargado ; 
contra os votos dos srs. Oliveira 
Ribeiro, Canuto Saraiva e Pinheiro 
Lima, tendo votado o presidente 
em desempate. 

Capital — Embargante, Francisco 
Cepeda. Embargado, Camillo Cres-
ta. Julgaram desertos os embargos 
por não terem sido preparados no 
prazo legal. Unanimemente. 

Capital—Embargantes D. Euge-
nia Ribeiro da Silva. Embargados, 
desembargador Bernardo Avelino 
Gavião Peixoto e sua mulher. Não 
compareceram as partes. Vencida a 
preliminar de não se poder conhe 
cer, em grau de appellação, da 
matéria de competeneia, já decidi-
da pelo Tribunal em recurso de 
aggravo, contra os votos.dos srs. 
Pinheiro Lima e Xavier de Toledo. 
Receberam os embargos, reforman-
do se o accordam embargado c 
conflrmando-se asetença de I" ins-
tancia. Unanimemente 

Campinas — Embargantes, Salles 
Leme, Fáber & C. Compareceram 
os embargantes e embargada. Adia-
ram o julgamento por ter havido 
empate, votando os srs. Xavier de 
Toledo, tiroteio e Pinheiro Lima 
pelo recebimento dos embargos, pa 
ra julgarem improcedente a acção 
e os srs. Ferreira Alves, Canuto 
Saraiva e Oliveira Ribeiro, pela con-
firmação do accordam embargado, 
devendo seguir-se opportunamente 
o voto de desempate do presidente. 

i mento o procissão, nas festas da pa-
diooira o do E-ptrito Santo, ora Ca 
breúva ; 

ldflin do sacrist&o do Cabroúva, a 
f»vordo Jo io Manoel Corroía ; 

ldora do escrivão da vara de Alfo 
nas, a favor de João Bon to Forrelra 
Lapa. 

— Portaria nomoando fabrlquolro do 
Sant'Anna da Vargem Qranáo Ber-
tltuldo Ferreira Lapa. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolographo Nacional: 
L>o Nápoles, para Miranda Ralniorl. 
Do Uio, para Storiustolta. 

praça da Republica, para Maria 
Ultíi 

Do Santos, para Frolano Cruzeiro. 
Do Campinas, para Moskavaski. 
Do Casa Branca, para José Leito do 

Vaseoncollos. 
Ura aviso, para Daniel. 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -
B L I C A 

Serviço para o dia 23: 
Superior do dia, o major Ologario 

Plácido OuimarSes. 

O 1 0 batalhão ilarã a guarnição da 
eidado, os respectivos otltciaes o um 
para ronila. 

O 5.°, quatro officiaos para ronda 
O Corpo de cavallaria, um offlcial 

para ronda (1o visita o o serviço do 
costume. 

Estará do promptldáo a banda do 
musica do Corpo do boraboiros. 

4.» uniformo. 
A banda do musica do 2.» batalhão 

tocará no jardim do Palacio, tia ho-
ras do costumo, 

L E I L Ú E S 
Roalisara-so hojo os 60guint0S : 
Do tinas jóias do ouro o prata, fa-

zendas, chapoos, calçados, cutelaiia 
tina quadros a oloo o muitos outros 
artigos, na rua 15 do Novembro, li. 
35-A, ás 11 1/2 horas, polo sr. Cha-
ves Leal; 

Do soccos o molhados, bebidas, lou-
ças, docos, armaç&o e varias miudo-
zas, na rua João Alfrodo, n. 29, ás 
mesmas horas, polo sr. A Vaz; 

Do soccos e molhados, na rua Josó 
Bonifacio, n. 20, tambom ás mesmas 
horas, polo sr. M. Campos ; 

Do um animal, no largo da Só, ás 5 
horas da tardo, polo sr. M. do Albu-
querque. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dreta 
capital, f. ram abatidos hontom : 

Rozes 9» 
Porcos 39 
CarnoiroB 15 
Vltollos 2 

C Q M M U N I C A D O 

Consta que foram nomeados pnra 
a Recebedoria de Rendas de San-
tos : 

Porteiro, o guarda-fiscal Joaquim 
Correia dos Santos ; 

Guarda fiscal, o guarda extra-
numerario, David Ferroira ; 

Guarda extra numerário, o alfe-
res João José Ribas. 

Solicitou se da Secretaria da Fa-
zenda a entrega A Santa Casa da 
Misericórdia de Lorena da quantia 
de 5:000$, importância «lo auxilio 
consignado para o mesmo estabe 
lecimento na lei do orçamento vi 
gente. 

«A' Superintendencia das Obras 
Publicas, paru informar», foi o des-
pacho que obteve na Secretaria da 
Agricultura o requerimento do sr. 
Leo lleisil, propondo-se a vender 
uma partida de barricas de cimen-
to para o serviço de aguas da ca-
pital. 

Theatro S. José 
Hoje, pela ultima vez, será leva-

da á scena a magnifica comedia 
em 4 actos, da costumes gregos, 
Fi ind, em que a actriz Tiozzo tem 
uin brilhante papel. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S A S T I C A 

Dispensas matrimoniara: 

Botiuatú ou St. a favor do Rodrl 
drigo Alvos Moreira e f hrlstlna An-
gusia do Olivoira Cosar ; 

I amkuhy. a favor do llygino Cesar 
do OUvotia Sobrinho e Anua Francis-
ca da Silva ; do Sallustlano Cesar 
de Oliveira o Coe lia Forrelra da Sil-
va ; 

Nauta Ephigtnia, a favor do Luiz 
Fatlca o Nlcsllna Do Palma; do 
Francisco Bofll o Innoconoia Sancho ; 

Contolaçâo, a favor do Joannl Ma 
rlanu o Francisca Mlnelvlna ; do Fran 
cisco Jusé do Barros e Augusta Ame 
lia Figueira ; 

São Pairo de Piracicaba a favor 
do Ca iilllo Lourenço do Miranda o 
áabastlftna Nonos de Mi roas ; 

Santa Éphígmia a faVPF dP A?)40 

nlo Mussarlult o Antónia Scabla; 
Serra Seara, a favor do Joio Ne-

poiuueeno Ferreira o Bonedlcta l l u l i 
Thereza do Josus ; 

Bôa Esperança favor do Clomen 
(a 1'orolra Forraz o Sebastiana Maria 
do 40f»s : 

São Seliautida ifo PrirqtlQ, favor 
do Jaelntb» 1'itncnta do nascimento o 
Maria Viigllltm PUent». 

—ProvloAo para rubi lo ir os livros 
da matriz do Sen a Negra, a podido 
do respectivo paroebo ; 

IdtUi de (X|i(.ilfftu do S 8 Sucia 

A estrada de ferro de iraraquara ao Ribeirãozintio 

J 
Privados, por não o comportar 

o espaço de que dispomos para es-
tes artigos, de transcrever in inte-
gram o convincente relutorio do 
sr. dr. José Ribeiro da Silva Pira-
já , experimentado engenheiro em 
bóa hora encarregado dos estudos 
preliminares.destu li. de E., e de tra-
zer assim para forte alicerce da 
nossa tarefa a própria palavra com 
petente do profissional, não nos 
privaremos no emtanto de alli res-
pigar e expor embora resumida-
mente os dados referentes ã parte 
technica, as judiciosas observações 
e os—estatísticos pacientemente co 
lhidos. 

Começa o relatório declarando 
ser o fim proposto estudar o tra-
çado de um ramal, com um metro 
entre trilhos, que, l igado á linha 
Paulista, da mesma bitola em Ara-
raquara, se afasta o mais prorn-
ptamente possível dessa estrada em 
direcção á villa do Ribeirãozinho; 
traçado que naturalmente corre pa 
rallelo ao planalto divisor das 
aguas do rio Tietê, que fica ã es-
querdu, c do Mogy-guussíi, á di-
reita. 

Uma segunda condição, a de ser-
vir a zona onde já existem plan-
tações de café, suffleientes para as 
segurar, desde a abertura do trafe-
go, isto é, dentro em dous annos, 
a justa remuneração do capital em-
pregado, obrigou-a, em certos pon 
tos, a atravessar tributários do pri-
meiro daquelles rios e os contra 
fortes que os separam. 

São, porém, tão brandos os de-
clives transversaes do terreno, que, 
ainda assim, o traçado se apresen-
ta em «condições technicus magiii 
ficas e eseepcionaesn. 

Toes sáo na realidade as que re 
sultam dos estudos feitos: 2 •/„ de 
declive máximo e 200 metros de 
raio ininimo. Sendo a extensão to-
tal da linha 72.700 metros, destes 
serão locados em nivel 28.700 me-
tros ou quasi 40 "/o da distancia a 
percorrer, proporção que poderá 
ser ainda augmentada, se, proxiino 
ao extremo da l inha, o traçado fu 
gir um pouco das lavouras exis-
tentes, o que não aconselha o au-
ctor do projecto. 

A região estudada, coberta ainda 
hoje de frondosas maltas e alguns 
campos, mereceu por isso a deno-
minação de Mattão. 

A parte j á cultivada, pequena 
relativamente á vasta área servida, 
conta no emtanto 7.000.000 de cafe-
eiros (despruzadas as fracções que 
elevariam inuito este numeroi dos 
quaes 2.000.000 formados. Rosal-
tam estes algarismos de minuciosa 
estatística com que authenticou os 
seus cálculos e que reproduzire-
mos em separado. 

Além destas lavouras, é iminensa 
a riqueza extractiva, representada 
no reino vegetal pelas madeiras de 
construcção : a aroeira, o angico, 
a cabreuva, o cedro, a canneia, a 
p iuba, a peroba e o viuhatico. A 
resina da ioica, empregada na mt-
dicina e nas urto», pôde ser oolhi-
du em abundancia em todo o ter-
ritório. No reino mineral, em ter-
renos geralmente compostos de 
terra roxa, argilla, grés e mesmo 
turfa, apresenta-se a deorite ou pc 
dra de ferro em pequena porção e 
a pedra de cal, ainda não explo-
radas. 

A temperatura, como geralmente 
acontece no Oéstc, attinge a inaxi-
m a de 36o no verão e a miniina de 
1" abaixo dc zero no inverno; de-
vido, porém, ás altitudes (pie va 
riam de 525 a 705 metros acima do 
niyel do mar e á bôa coiiformacão 
dos terrenos, A a maior parte des-
tes livre de geada, prestando se 
por isso francamente ao cultivo do 
café, como o ultestaiu as lavouras 
existentes. 

A população, cuja densidade di-
minue á medida que nos afasta-
mos de Araraquara, para nos in 
ternarinos pelo sertão, emurega-se 
quasi eKolusiyamente uq lavoura, 
com excepção apenas do restricto 
commercio e algumas industrias 
incipientes da Capella do Mattão o 
da villa do Ribeirãozinho. 

A linha estuiladu corta os bair-
ros do IlauguasHÚ, do Matlão, da 
Dobrada, da» Posses e do Kibci-
1'áoziuho. Sua acção extende se ain-
da ao bairro do Haipjiuhy, (pro-
priedado do conselheiro Gavião 
Peixoto) da» Pedra», Cubalão, S. 
Domingos, Cordão Escuro, llio Pre-
to e Turvo. 

O pesado ónus de transportes 
caríssimos por estradas que an-
uualmeute se tornara intrunsitu-
veis na estação das aguas tem 
sido a única peia ao rápido incre-
mento da lavoura de café nestas 
ubérrimas terras ; cousta, entretan-
to, da estatística feita numero supe 
rior a 150 propriedades cultivadas 
de ambos os lados do traçado, as-
sim distribuídas : bairro do Ra-
guassú 12, do Mattão 21, da Do-
brada 42, das Posses 17, do Ribei-
rãozinho 49, com 4.295.000 cafeei-
ros novos c 1.714.000 formados 
que, com um mi lhão do bairro da 
Fazendinha, perfazem 7.009.000 pés 
de café, com uma média superior 
a 45.000 pés por fazenda : 

O traçado foi descripto da se-
guinte fôrma : 

E' ponto de partida a cidade de 
Araraquara, situada sobre um af-
lluente, do ribeirão do Chibarro, na 
altitude de 650 metros sobre o ni-
vel do mar. A directriz escolhida 
segue parullelamente a l inha do 
Rio Claro, passa a margem es 
querda do corrego, galga o espi-
gão, kilometro 2, cota 670, e desce 
suavemente para o ribeirão das 
Cruzes, que atravessa no kilome-
tro 5, cola 640, cont inuando de 
uivei até o kilometro 6. 

Sóhc então por um dos galhos 
desse ribeirão a ganhar o planalto 
divisor do Tietê e Mogy-guassú, 
que acompanha até o kilome-
tro 23, cota 709 metros ; de onde, 
pelo corrego Miliari, aflluentc do 
ribeirão de S. Lourenço, alcança a 
Capella do Mattão. 

Atravessando em seguida dous pe-
quenos valles, entra no do ribeirão 
do Leão e por elle attinge nova-
mente o planalto no kilometro 45, 
cota 705, abandona este mais uma 
vez no kilometro 46, para descer 
parte do val ledo ribeirão da Dobra-
da o tomar ura dos seus affluentes, 
pelo qual sôbe e dobra o espigáo 
a calur no ribeirão da Gramma, 
descendo por elle até o kilome-
tro 62, altitude 587. Dalii por dean 
te, era declive suave, atravessa 
dous pequenos córregos que, cora 
o ribeirão da Gramma e o corrego 
da villa, sáo tributários do ribei-
rão dos Porcos. 

0 traçado chega finalmente ao seu 
Urraino, nessa mesma villa do Ri-
beirãozinho, com a cota 525, de-
pois de ura percurso total de 
2.700 metros. 

Eis o resumo do orçamento : 
Estudos completos 83:970g 
Trabalhos preliminares 98:6408 
Movimento de terra 430:200,8 
Obras de arte 27:000g 
Edifícios e olficina 254:0008 
Supcrstructura metallica 628:0008 
Trabalhos diversos 206:2708 
Telegrapho 23:8008 
Material rodante 417:0008 

Somma 2.198-.880S 

que, repartida pela extensão de 
72.700 metros, representa um custo 
médio pouco superior a 30 contos 
por kilometro, iste é, apenas 50 
do que geralmente custam hoje as 
nossas estradas de ferro em outras 
zonas menos protegidas pela ua-
tureza e que por isso não perinit-
tera, como aqui, reduzir o movi-
mento de terra a uma média de 
cinco metros cúbicos por metro 
corrente. 

0 material rodante contemplado 
neste orçamento é composto de 6 
locomotivas e 87 wagons diversos, 
a saber : I I para passageiros, cor-
reio e soccorro, 56 para cargas e 
animaes e 20 para lastro. 

SECÇÃO LIVRE 
A ' p r a ç a 

O abaixa ass'gnado communlca H 
quora possa Interessar, que per moti-
vo da fillencia do seu ex socio coiu-
manditario—Joã > do Oliveira Guinia 
r&es, foi, em 21, do sotembro proxi-
mo pss-sdo, dissolvida a tlrma qu» 
girava nestn praça sub a raz&o social 
de Cuelho & C., o quü desrto esea d* 
ta, assníulu, debaixo de stu Him in-
dividual, o activo e passivo da extln-
cta tlrma para, rontlnj->c&i das cassa: 
—A Paulici'a i lllial d A Pauliaa. 

3. Paulo, 21 d'< outubro d-i 1895. 

3 — 1 DOMINGOS J J S É COELHO 

E u e r a HMnti in 

CUBA-SE A ASTHMA I 

O sr. Panany, geego, residente á rua 
8 iibor dos Passos, n. 7o, ba di/Ux 
aanos quo s6 podia dormir urna ou 
doas horas durante a noite, i-ontalu 
eiu orna cadeira e debruçado em outr», 
sendo atacado horrivelmente do asthma, 
cuj s acceesos duravam 48 hora-, 
duiante as quaeB não falava nom co-
mia. 

Tratou se com ranltos medicos, aqu> 
e em Buenos Aires, entre os quaeB o 
aablo professor dr Pujol, quo cusl-

I dijroD sua moléstia Incurável. 
O sr. Panany acha se enrado com 

o uso da novo vidros do Xarope <lc 
alcatrão ejatalty, de Honorio do Prado 

A ' p r a ç a 

Francisco do Amaral declara a esta 
praça que nesta data vendeu nua casa 
de negocio de seecos o molhados, livre 

! e desembaraçado, aos srs. Antonio 
: J (lo de Mello, sito & travessa n. 12, 
o so alguém se julgar seu credor qaei-
ra apresentar sua conta, quo Inconti-
nente será paga 

6. Paulo, dn outubro do 1895. 
FRANCISCO n o AMABAL 

Concoido : 
3 - 1 ANTONIO JOÃO DE MELLO 

O < l e . A z e v e d o . l u u i o r 

rua das Mangueiras, n 26, receitou o 
alcatrão e jatahy, e obtove eoiu e»to 
romiidio impurtante cura em pestoa 
de sua família 

í 
O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

i tom ildo por ralm empregado em pes-
toas de minha família, em casos de 
rouquidO' s, tosse» agudíssima e bron 

! chltun, s/nipre com os nato oatlufacto-
rtos rcbultados, polo quo sou lacan-
çavul em roeommendal o.— Jeronymo 
Acácio 8. Chwiucro. 

O s a g e n t o s : L K U U E , IUM.ÍO FT MSI .LO 

I l lx . i l- M . V .o .-

Cara o rhi nniatlemo. (ait. 

P a p e l » p l i t l M t J o M para for-
rar salas e vidros para janollas, ven-
dem se, por preços linouqipuraveis, na 
CASA CABBAL, á rua do Seminário, 10, 
B. Paulo. 80-3 

Durante muitos annos paBsel soffren-
do dos latsstluoii o ostuniago. constan-
temente tristezas, dtgosifco multo de-
morada « » cabeça seaipro pesada, 
touiu ; (x^urlmoiiiei varlus reiuonios 

I o nenhum rao curava. 
I Tuiuel então as pílulas 'intt rty po 
ptlcae do dr. Holiiielraauu. e dosdo u 
começo me semi cutro hoioe-i-; em 
pouuo tempo achol-mo ouniplet «monte 
cpiftdo. K' i»| a minha a l i c i a , ,jU„ 
nto tuiiho phraies ba- tante.- paia -iira-
dícer a ii.inna ura. 

Clauoianu U I X U I I B Martins. iPirnis 
rtwutieeld«). 

A l l a u d e g u c i e t i . P a u l o 

A Alfandega do S. Paulo vai final-
mente sor inaugurada : auctorlsam 
osta alUrmativa as uomeaçOoa quo 
para a mesma alfandoga foram fei-
tas j á . 

No primolro plano do taes nomea 
ções tlgura a do er. Albano Duarto 
Uodlnho, para o cargo de Inspector. 

So bom quo osporassomos vôl o in-
vestido nesse posto, ora consequência 
da protecção quo lho ó largamonto 
dispensada por alto funeciouario da 
Fazenda, náo podemos deixar do es-
tranhar quo a nossa provisáo so otro-
otuasso ; o sr. Albano Uodlnho náo 
ostá nos caaoB do inaugurar uma re-
partição como aquolla. 

— Por luopto ? porguntar-nos ão. 
Não por Inepto. 
— Por doshon sto ? 
Nao por doshonosto. 
Mas, repotimos : s. s. não está nos 

casüs do inaugurar, como inspector, a 
Alfandoga do S. Paulo. 

Porquo, vamos dizel-o. 
O sr. Albano Uodlnho é ura horaora 

dosoriontudo ; sua orientação data do 
tompoa hojo esquocldos quasi : — (la 
quollos tompos em quo um praticante, 
ao aaudar um conforonto, assumia a 
compostura ratona do um rocruta na 
presença de um general. 

Puncelonario cuja carreira publica 
doslisou quasi toda olla entro us ban-
cas do thesourarlas, ontro a oscriptu 
ração fatiganto o monotona dessas 
oxtinctas repartições, s. s. habituou-
so ao trabalho louto, do um mothodo 
sórna, que nollas so otlbctuava, o da-
li! a sua morosidado em tudo, o sou 
antagonismo para tudo quanto oxiju 
actividade na vordadeira accopção do 
tormo. 

Fosso o sr. Duarto Uoilinho dotado 
do onllbratura energiua, o talvez huu-
vesso reagido contra essa inlluencia 
inarasmatica do moio om -quo passou 
a sua juventudo ; porém s. B„ do tem-
peramento bilioso embora, é lympha-
tico, e aquollo moio não foz mais do 
quo aggravar-lho a indolência nativa. 

Esta indolência foi porfoitamonto 
aceentuada no período do sua udmi-
uistração om Santos, o administração 
quo so caractorisou por toda a sorto 
do protelações aos negócios adua-
netroB. 

Lymphatlco, indolonte, s. s descu-
rava dos iiitorossos conllados, á sua 
choüa ; bliioBO, ora lntractavol para 
com BOUS subalternos o para com as 
partes. 

Entro ossos subalternos deixou s 
s. uma recordação quo tem um tanto 
do ridícula o não pouco do dolorosa ; 
anto o comniorcl». é s . s. recordado 
como um vordadeiro espantalho, t^uo 

digam os innumeros papeis deixa-
dos por s. s , á guisa do nerança, ao 
seu substituto a quem coube a mis 
sáo do encaminhai-os a destino pro-
prio ; quo o (ligara os dosraandos .pra-
ticados pela Companhia Docas do 
Santos ; que o digam Hnalmonto 
os descalabrus encontrados em nossa 
ropartição aduaneira, ao deixar s. s. 
do chetlal a. descaiabros hojo sana 
dos, graças ao zfilo e critério do actu-
al inspector. 

Muntalidado em declínio s. 8. do-
voria sor i.prov. Pado delxomos pas-
sar o termo no thosouro fodoral. era 
aiguma secção onde poucas occupa-
çOes houvesse do ter : om uma Al-
fandega do primeira ordem, porém, e 
como chofo principal, s. s. não po 
derá ser mai-« do quo um trapalhão 
o ura retardante do serviços 

Inaugurada sob tão maus auspícios, 
a Alfandega da capital não podorá 
vangloriar so do bem começada; 
apraz-noa crer, entretanto, quo as pa-
lavras acima escrlptas sirvam do es-
timulo ao sr. Duarto üodinho. para 
quo s s , num assomo do forças o de 
brio, rolmja, coruo inspector da Al-
fandega do S. Paulo, sua roputação 
do empregado de morocimento repu-
tação quo se raarouu completamente 
duranto o sou malaventurado tiroel 
nlo como inspector da Alfandega do 
Siutos. 

(Da Tribuni do Povo). 

E ' u m r e p r e a n i i t a n t n < la 
I m i i r e n a u « j u e f u l a 

Atteste quo snffrendo, ha longos an-
nos. do estômago e tondo j á nsaiío 
vários medicamentos, sem o menor re-
sultado, ino curei mdicalmente com os 
pílulas antl-dyapeptictt* do dr. lloin-
zelniann Flávio A. Martins. 

Vendem-se ura todas as pharmacies 

O n H p R c h o H t»M A l f u n -
dega 

Malheiros «Junior & C comrounlcam 
a esta praça o á< demuis do Estado 
qno sbrlram em Smt .s. no largo I I 
do Junho, n . 10, uma casa de com-
ndsiOes. consignações e despachos na 
Alfandega de Santos. 

Aproveitam a opportnnldade para 
declarar que as contas das Importân-
cias pagas & Alfandega o ás Decas. 
que apresentarem nos committ-iutes 
quo os quizorem honrar cum a sna 
confiança, serão visadas pela Compa-
nhia de Docas. 

S. Paulo, 19 do outubro de 1895, 
120. 11, 21, 29, 2,6) 

O sr. Manoel TolenMno doa Santos 
Jardim Hliosta esponta eamento que 
unia mulher ora regada em FU* casa 
sotTria. ha muito tempo, >*o aoci-ssos 
do lonenra o que, tind'i sido medica 
da por diversos modloos. eem npnhnm 
resultado, recoirwu atlnil As pílulas 
anti-dy*peptlctts o ferruginosa» do dr. 
Hcinze madn, tlcando olla perfeitamen-
te restabelecida. 

Vendem Be em todes as pharmaciae, 

O P e l t o i - a l a » ( a m l i n r á 

curou radicalmente o honrado lavra-
dor sr. João José Zebendo de uma 
bronchite oora frequentes hemoptjsoe 
que ha cinco annos o atormentava. 

Os agentes: I .KBRK, I B M I O A MELLO, 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cnra toda a syphilis. (ait). 

A i t e n ç ã o 

Joaquim Lnlz doa Santos, residente 
na comarca de Botucatú, declara quo 
di h'ije em deanto nsnlguar re-4 Joa-
quim KornandoR doa Santos, visto ha 
ver outra possoa com egaal nome ao 
b(D 

Botucatú, lCi do outubro de 1895. 

8 — 1 JOAUUIM Luiz noa SANTOS 

K l i x l r M . M o r a t o 

B' um depurativo :tr.lg< n». (ait. 

O I V I t o i i i l d o C a m b a r á 

restabeleceu em très dias o pharma 
eentieo sr. capitão Francisco de Paq-t 
la Piris de uma forte e acubrunlisdo-
ra bronelilt«. 

Os agonies: LKBHK. I B M I O 4 MELLO 

Ar l v<>K»<<<> "-0 dr. Antonio «loi-é 
Ferreira Braga e solicitador João 
Optlz tdra o seu eserlptorio a rua 
Direita, n t l . cobrado. (At 1) 

A o n o i q i u e r t d u 

0 abaixo atslgnado declara ter dei-
x .-lo do s r seu rmpicgado o sr. 
Uuilhnrn e Clavil de Moia«B. 

S Pwiito, 19 de i utnbrii de lM)f>. 

d - 2 Aoetrao A i u m 

l ü o o l é t õ F r a n ç a i s e « l e 
l l l e i i t u l s a i i c e 1 4 J u i l -
l e t . 

La Société Française de Blenfalsanr 
ce, réunie on assemblée générale le 13 
octobre 1896, après avoir connaissan-
ce dn rapport de la Commission des 
fétos de Salnt-Cloud, a décidé, à l'una-
nimité des membres présents, d'ex-
clure les nommée P i e r r o K»-
q u e r r é , l . u e l e n tirlllot ot 
C h m - l c M T a v u r o e , président, 
vlce-préaldent ot raombro du Comiti 
dos dites fétos, pour dilapidutiun et 
gaspillago des fonds ot dons mis á 
leur disposition au bénéfice d'oeuvres 
do blonfaisanoe. 

Dans cette mémo séanco il fnt dé-
cidé quo ces exclusions soraiont por 
téos á la connaissance des mombrea 
absonts, non parlavoio des journaux, 
mais par dos circulaires Individuelles. 

Un présence do la fausse Interpré-
tation donnée à cette décision par un 
journal do chantago, Intitulé L'Ecltli-
reur, et qui n'a absolument aucun 
titre pour parlor au nom do la colo-
nie frauvalse, lo Comité do la Société 
do Bienfaisance a décidé do porter ces 
exclusions á la connaissance du publia. 

CUABI.ES Hu, prosldont 
CBABLEB MAILLET , seerotaire 
KMI I .E BABNAUD trésorier 
BEBTBOI.ON 

BOISBAMET t j . 

C'AURN JULES 

CUAUA8SUB ( Membrei du 
CUATENET / Comité 
DUTHU 

G E N I N 

HOENEL J . I 5 — 1 

M u u i i u i e n t o H 

Urando deposito, de todos os feitios 
e tamanhos. Anjos, ostatuaa o tudo 
mais quo concerne u esto ramo do ne 
gocio. 

EMMANOELE CBEBTA & C . 

Bua da Bôa Vista, 44 
(até 26 dè uut ). 

O f e i t o r a i < l e C a m l x a r ú 

tom sido por mira empregado om pos-
Boas do minha família, mn cases do 
rouquidOos, tosses agudíssimas e bion-
chitea. Bompro cora os mais satlsfa-
otorioB resultados, pulo quo Bon in-
cansável ora rocommondal-o. — Jero 
nyino Acácio S. Chujuero. 

Os agontes: LEBBK, IHMÃO \ MELLO. 

F . l l x l r 1 1 . M o r . « i o 

Cnra a morohés. 

EDITAES 
Deposito e protosto 

O dr. Jefio Thomaz de Mello Alves, 
juiz dn direito da 1» vara eommor 
clal nesta comarca otc. 
FAZ Babnr aos quo esto edital vi-

rem ou dolle noticia tiverem, quo por 
Lnlz Pinto Nnnos foi apreeontada a 
est.« Jnizo a petiçfto do teôr seguinte : 
«llluetrlsslino o excllentlssirao sonhar 
doutor jnlz de direito da 1" varacom-
morclal. D z Lu z Pinto Nunes, soeio 
solidário da tbm* Pinto Nunes & 
Companhia, quo procedi u om trinta e 
nm do agosto pai s ido o balanço an-
nual do s> n estabelecimento, enjo ba 
lanço, fechado naquella data, apresou 
ton um prejuízo do réis trinta o clneo 
cor.tos setecentos o quarenta o novo 
mil Beiscentos n noventa o Beis, pre-
juízo osso quo foi reconhecido por sen 
soeio commandltario, tanto quo assi-
gnou este o respectivo balanço. Em 
vlrtudo dos prejuízos apresentados, o 
abaixo bsslgaado propoz desde logo o 
por oscrlpto a dissoluto da tlrma, re 
tlrando-so um ou ou'ro cora o capitai 
quo tlvesso e demonstrado por aquol 
lo balanço, assumindo o «ocio quo fi-
casse a responsabilidade do Bctlvo o 
passivo daqaolla tlrma. O ib i ixo »8 
Blgnado fez essa proposta aiu'g'.v I 
mente, msB tenlo o s n oomms.n 'l'.a-
rio om resposta a pila eontltu do ad-
vogado, trouxe por «"Bse facto a qn-">-
tfto pura o terreno judicial O abH'xo 
assignado ainda assim erc.hfii-se • e 
paciência o procurou resolver a qu s-
tfto com o advogado nomeado amlg. 
velmonte, o quo n&o foi possível. A s 
sim, pois, o supplicanto obngaiio ; or 
sou soeio, propoz em Juizo a ae (lo 
competente para a dissolução -'a Htm-
por arbitragem, do aerõrdo com n seu 
contrato social, tendo ainda sen mim 
manditario so opposto a esta medida. 
O qne o seu commandlturio deseja é 
manter so na posição do eoramardita 
rio para ir fazendo snas retiradas, 
qne, acouraoladas aos prejnlzoB. Irfto 
pouco a pouco desfaloando o capital: 
elle lncra sempre porquo retira o in 
tacto por prestações mensaes (EUBS re 

tiradas), ao passo que o suppllcinte. 
apozsr de prestar o seu trabalho ma-
terial, pouco a pouco VB6 fazendo dos-
apparecer o seu capital pelos prejuí-
zos havidos e porque o negocio n&o 
dá para tanto. Desappareclda a clau 
Bula da arbitragem, pois qne esta foi 
Impugnada por 6eu soclo, flea omisso 
o seu contrato Boelal qne nfto resolve 
o melo de dlsaolver-sa a sociedade 
antea do tempo do oontrato. tondo dn 
ser dlasolvlda, portanto, com as leis 
qne regerem a matéria. B\ portanto, 
á liquidação judiciai qno tem de se 
prooeder. Mae a llqnldsçfto Indicia: 
nada male é do que a apuraç&o do 
activo, pBgamento do passivo o divl-
s&o pelos Bocloa de capital e lucros, 
ao para tanto reatar. Isto eetá feito 
pela organlsaçlo do balanço do trinta 
e nm do agosto, lançado «ra vossos 
livros e asalgnado por mira e por 
meu soclo coramandltarlo sonbor José 
Tavares de Mello, e portanto de cer-
teza Incontestável. O qno rnBta, pol«, 
é tornar-BO essa liquidação em uma 
realidade pelo pagamento dsa prisca 
interessadas, e 6 isto qne p r o m a o 
abdxo aaslgnado fazer ou pagando 
integralmente o saldo do capital do seu 
commandltarlo demonBtradopor nquel-
le balanço on recebendo integralmente 
a parte do aeu oapltal ali demon-tra 
do. retlrando-Be tamtem, tudo de ac 
córdo com a proposta que fez. Nestes 
termos, o abaixo asslgnado vem eom 
o devido respeito requerer a VOBBB 

excpllencla deposito Judicial dos have 
roa do BBU comman.lltarlo demonstra 
do. pelo balanço reforldo eom o pro-
tosto de que o abaixo aesignado a con 
tar de trinta e ura d« agosto náo ro-
conhecerá o aeu commandltarlo Benhor 
JOBÓ Tavares de Mello oomo todo 
para offetto algum, visto ter deposita-
do seu capital judicialmente. Dentro 
do quarenta dias qne oomrç.ii &i; a 

oorrer da data da respetiva Inttnmçlo, 
o abaixo aaslgnado acceltarA tambom 
o pagamento de toa parte o sahlrá, 
tudo noB termos da proposta. Portan-
to o afaalxo aaslgnado reqnor qu«, dis-
tribuída e A esta, i-jain depositados 
aquellea haveres UOB termos requeri-
do», deduzida a quantia dn 4:0001000, 
despendida eom custas e advogado, 
visto ser o seu commanditailn o cau-
sador dessa despesa. Intimando sn egro 
e publicando -no edltaea de protw»u dn 
tudo quanto allegoa par» produzir . H 
eITeltOB do direito, O aupplloantoJun-
ta a e»te a oépla do balanço o da 
rtpnion«traç&o da conta de lucro» e 
perdas, protestando mais por todos os I 
melo» de prova om direito pcrmlHI- 1 

doa. Pede deferimento. Kspe.a receber 
moreô. (Sobre qu.iro e«taippllha4 de 1 

cem i éa cada uma) fi P.nlo, n . » | 
ton» de outubro de l f 05. - Lui» ip|i> 

to Nnnoa.» Em vista do requtrldo, 
foi feito o deposito da quantia de 
33:138)259, sendo Idezeecia contos do 
réla om dlnholro e o restante em lo-
tras. E. para que chegue ao conhoci-
mento do todos, foi paaaado esto para 
sor alBxado á porta do Fórum e pu-
blicado pela Imprensa. Passado nesta 
cldsdo de 8. Panlo. 2J do ontnbro do 
1805. Bu. Antonio lldofonso da 8llv». 
enerlvfto Interino, o subscrevi.—.lodo 
Thomaz de Mello Alves. 

KBI& conformo 

O 1» raorivUo intorlno, Antonio II• 
defonso da Silva. 3 — 1 

ANNUNCIOS 

A I l i r A - C r n m optlmo arma-
L U U A O L 2 o m n a alsmoda 
dos AndradaB, n. 88, por preço 
modlco, proprio para depi sito 
ou qualquor nfgoclo. Trata-BO 
na rua B. Jo&o, n. 15, sobrado. 

1 0 - 9 

ESTANTE propria para engenheiro 
—Vindo »o nina em bom estado, 

na rna rua do 8. Birita, 41, escrlpto-
rio. 8 - 1 

P»ABRICA do llaçlo o tecelagem.— 
" Fabrlcam-so com perfelçSo, rapide» 
o prrços médicos canellsB para ma-
chinas de flaçáo, carreteis, bobinas a 
mais pertences. H u n D u q u e t l e 
C a x i l l H , • • . « : » . 10-3 

ORECISA-SE de uma cozinheira em 
• ' c aba de pequena família. Trata Be 
na rna Direita, n. 31. 8—1 

TTBNDK SB nma fazendinha nova, a 
* 5 horas dosta capital e a uma lé-

gua da estacáo do Villa RafTard, dlvl-
«dda, eom UO alqneln H de terraB, mat-
tas n eapoeiráo do machado n com 
10 l'OO pés do café do 5 annos o 0 ca-
sas do colonos. CartsB para a estaç&o 
do Villa RafTard, a Lucano. 8—3 

Socio 
Uma casa Importadora, tendo 2 fl-

liaes, tenilo uma no Interior o com 
bom credito na Europa, deseji um 
socio com capital de 20 a 30 contos 
para dar melhor desenvolvimento aos 
seus neguei s. Informações e carta ao 
n. 197, caixa postal. 3 — 1 

LUXUOSO lEILÂÕ 
De ricos e elegantes moveis, 

magnifico piano, valiosos 
bibelots, linos c ystaes.por-
celLnas, crislotles etc., 
tudo novo e p jrfeito, ape-
nas com Ires mezes de uso. 

Quinta-feira, 2i do corrente 
,1'* 11 1/2 horas 

V rui do Tfieatro, n. 2-G 

Sobrado 
I ELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
(R.crlptorlo, rua d* B, P.t,nlo, a. 2ft-B> 

Distinguido con« a confiança da 
oxiua. sra. d. H r o l i n a 
K > i - t a <1<« » l u l t i i . . quo so 

retira teiuporarlairento para Llsbfta, 
vonderít o n publico e franc i iollao 
tudo o quo contém om sua conforta-
vol roeidoncia. 

A s a b e p 
X i » H a l a 

Chie raobllia estofada, compos'.a do 
(hz peças, mezinha do centro, uag.ii-
deo piano, com lindas vozos, (lo cun-
sidorado aucto.- % y u i « , n ' u t > , es> 
tanto, peças o ulbuns do musica, ditoa 
paia retratos, cantoneiras de vieiu -
thine, poi ta-bibelots, colnmna» com 
bustos, ostatuotas o vários outros or-
natos, do madro-porola, biscuit, te •-
ra cotta o Una porcellana. rico relo • 
gio do bronze pa a cima do mesa. 
jardlneiias, quad os| a oloo, ditos, 
oleographia, espelhos, loquoa o cha-
poos do sol japonezos, tapetes, di-
to grande foriaudo todu o sualh.» 
(la sala, polles do tainandui-bandeira. 
cortinas o roposteiros do leps do Ian 
ode guipure íestylo oriental), com as 
zalerlas, jarros, vasos e cuspideiraa 
d i porcollana. 

\ ' a u l e o v i i 
Rica o olegaiit ssiraa guarnição com, 

pleta do érablo, tendo: excallfute lui -
tu com docel o sanefas, ouy.orgao de 
molas o Bolehõos do cr1 na vegetal 
duas lindas bancas do Cabocelia, com 
espelh nhos, magnifico guarda roupas, 
do porta com espollio o optima toilet-
to commoda, com marmoro duplo e 
espelho 

8ervlço do porcollana para lavato-
rio o um dito completo para quarto, 
ponteadorde motal com espelho bleeau-
tó, estojos, porta oxtmctos. porta-lu-
vaa, porta jóias, bello aequarlum do 
n ckol o crystal, com pelxiiih- a vor-
raelhos, jarras eom flores do biscuit, 
cantoneiras com esutuota«, quadro» 
photo pintura, medalhões, cortinas o> 
galorlas, o um grande tapote toman-
do todo o quarto. 

E i n o t i t e » H l c o v a 
Leitos para ea-al o para soltelr., 

cupolaB, etagéres com servlçes de 
porcollana para lavatorlo, qua/ rós 
enfeltoB eto. ' ' 

« a l i » « l o j a n t r . r 
Solida mesa olasticacom C taboas 

coberta üo panno para a \ne H r a a 0 s ' 
pior, úldo guarda prato» , exeellento 
etagéro trlnchador, com p< .,lra marmo-
ro, cadeira, austriacaB. irarrafaB para 
vinho o para agua. t aç . j . r0pos o cá-
lices. tudo do legitime o- ystal ba-oarht 
serviços de tina pore^Liaua l i a r a a J m o . 
ço o par jantar, pratas dourado« ser-
viços para refrescos o p a r a H0 VeteB 
Baladolras. frudoiras, lleoroiros. centr» 
do mesa canecas de nickel para pun-
ch», bandoljaB o salva« de mckol di-
tas do madeira, talheres, buléu • 
o oafetelraa do optlmo cbristofln de . 
1» garrafas do champagne, vlnhcs o 
licoros finos Orando tapoto tonando 
toda a varanda. 

TW» c o p « e « ' o z l u t i a 

Moiaa do Intervallo, latas par» 

mantimentos o bateria do cozinha. 

IVo c o r r e d o r 

QnadroB e modalhíío», porta h-inr.a-

la» dn legitima fui/ense gloha» d» 

crystal o gri ndes tapettu para cur-

redor o escada. 

T u d o p c r f e i l o e r . , » v o , 

c o m I r e s i n u m a ü o u m » 

u p e n u a ! 

l i-iiiK-ai« » e u d r . s o m U-i-

I r t o p u b l i c o . 

Q u i n t a - f e i r a , 2 4 

à * U 1\U hora» 

A' RUA DO THEATRO, 2 C 
SOBRADO 

0 \QrtNTK DK I.BVl,ÕK8 

CHAVES LEAL 
I». U.-i:«,„. milKnl'Icii urertln <-.l® 

l>urn «lon»r-«e. UMurrjinnkrB cam m 
Mununclanle. 
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Grande leilão 
DE 

S e c c o s e m o l h a d o s 

O LEILOEIRO 

I Ü I H J 1 l i 

BSCUIPTOWO 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8A 
Auotorlsado, l'ai A um graúdo leilSo 

do socco» o molhaili s, 

Quarta-feira 23 Quai ta-feira 
B u a J o s é B o n i f a c i o , 2 0 

( A r m m e n i ) 

~\mm & c 
LIVREIROS EDITORES 

Bua do Commercio, n. 25 
Ai-aba do B»hlr A luz o ai l i rse ú 

venda oin caai dos editores : 
DIREITO PROCliSSUAl, - /%<•-

( ò e x « l o d t v l n i » o o < l o m » r -
e n f i o < l u t e r r a » |>i«il l»->i 
l a r o a - T r a t a d o contendo a conso-
lidação das disposições relativas á ma-
téria, um formulário destas acções o 
o regulamento quo balxon oom o de-
creto n. 72') do 6 de 60tombro do 
1800, pelo advogado Rodrigo Octávio 
do Langguard Monoïes, procurador da 
Ropubllca no Distrlcto Foderal. I vol. 
cum 200 paga., bem encadernado, OtOOO 

Do très partes quo to completam, 
rompõl-so OBte livro: consolidada du» 
d sposIçGos relativas ao assumpto, for 
luularlos dos termos e autos ospeciat a 
&9 acções de divisão, demarcação o 
legislação, ondo so encontra, na In-
togra, o regulamento approvado pelo 
docreto n. 720 de 5 do setembro de 
IBBO, para a divlsfto o demarcaç&o das 
terras do domínio privado. 

Na mesma oaBa : 

Licções do Politica Positiva 
Professadas pelo eminente publicia 

ta ohilono J . V . Lastarrl», enviado ex-
traordinário o ministro plenipotenciá-
rio do Chile nas republicas do Prata 
e do Brasil, etc., traiualdas do h«=i— 
panhol pelo dr. Lucio do Mendonça, 
Bacharel em sclenclss socla<-s O jnrl-
dlcaB pela academia ne 8. Panlo, dl-
roctor geral da directoria da just ça 
da secrotarla de Eitadn da ju-tlça e 
negocios interiores cnramii-sario llscul 
do governo junto is Facnldurtrs livres 
do Elo do Janeiro etc.; 1 vol com 
perto de 600 paginas, nltldam«nto 
impresso em superior papel e elegan-
temente enoadornado 10$ü(iU 

Guia Eleitoral 
contendo na tua litesrra a loi n. 35 
de 27 de Janeiro de 1892, convenien-
temente annotada o seguida do for 
mularlos para todos os netos do alia 
tameato das eleições, pelo dr. Alen-
castro Autran, 1 vol. 
brochado 2JW>0 
encadernado SS0OO 

1 0 - 7 . . . 

Pós de arroz de Riíger 
O grande afornv feador da cuMs 

o o melhor pó ató hoje conhoclrlo, 
torna a pelle macia e avelludada, 
dando lho belieza, attractlvos e 
encantos, fazendo a espargir o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, pannos o sardas, etc. 

DEPOSITÁRIOS —BARUEL & C. 

Bua Direita, 1 - Largo dn 8/, 2 
8. PAULO 

A O S 

D O E S T E S DO E S T O H A G O 

a u i R ESTOIACniCO 

DR 

C A I M O R I I L L A 
DR 

fiXBILLO k GRAMO 

A p p r o v a d o p e l a E x m a . 
J u n t a d o l l y g l e n e 

BSTB PRECIOSO 

Dyspepsias «tó-
nicas. 

Cólicas. 
Dores de cabeça 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrige a* Indi-

gestas. 

HLIXIR CURA: 
Tonifica o esto-

rnado. 
Acalma exdta-

ç8c< nervosas. 
Azias, gastral-

gias. 
Acidei, vomito*. 
Enjôo do mar, 

etc. 

Aproveita sempre ás crianças, n u 
indigestões e 

quando atacadas peloa vermea 
VENDE-SE Á 

64 B BUA PRIMEIRO DE KiBÇO 84 B 
< ANTIGO) 

CAPITAL PEDVIIAL 

a «a todas aa itharmacUi a dmgarlal 

...»mi.. m u j - ± * L . - Ü : I M S . V M ! Â Í • ^ • . R O H O T R . S 

C H E G O U 
9 

e j á se a c h a c m f r a n c a e x p o s i ç ã o 
o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -
r ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e i i e r e s , 

p r o p r i o s p a r a este d i a , n a 

F A B R I C A D E F L O R E S 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 

UmC* CUS* ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

D A A F A M A D A F A B R I C A D E 

R . W O L F MAGDEBURG--BUKAU 
C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s t í v e l , 

a c h a m - s e s e m p r e e m d e p o s i t o n o s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r B u l o w á c G . 
SANTOS—Ru José falo, I S. PAULO—Ru da S. Bailo, 81 

(2 v. tem. até 31 doa.) 

Deposííirios era S. Paolo: 

BARUEL&C., Largo da Sé, 2 

a e 

EmpIgonH, darthros, anr-
nas, comlchOea, etc sSo 
curadas radicalmente com 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
de Aifro.lo de Carvalho 

PhBrmaceutlco 
Rua Primeiro de Março, 8 

Rio «Ir Janeiro 
(i vcnla n»s raulliores pbartniiclaa 

de H. Paolo) 

As dy.-pepsias, moléstias 
do estomago, digestão dlf 
flcll, etc. curam so com o 

ELIXIR EUPEPTIGO 

Fórmula do dr. nca l r lo dr 
Abreu 

Preparado polo pharouccQllco 
Alfredo de Carvalho 

Rua Primeiro de Março, tl 
Bio dr Janr l ro 

t Tenda na* melhnrea pharmacla, 
de H Paulo) 

As tostes, bronchites, 
rouquidfleH o todas as af-
ferções do peito curam-to 
com o 

Peitoral de Juruá 
he ph.imicet.tlcu 

ALFRED) DK CARVAl.nO 

Rua Primeiro de Murro, í>| 
Rio de Janeiro 

[á venia na- molhorea ph*rinactai.| 
do H. Paulo) 

Cura radical dos canrroe, 
golpes, escoriações VODO 

reas, com o 

T O N I C O 

ANTI-VMEBIO 
Do pbarmtceutlco 

Alfredo dr Carvalho 
Bua Primeiro de Março, 8 

• lo dr Janr l ro 
[A veada naa rarlhurea pnarmaclaa 

de H. Paulo) 

Anemia, ohlorose o lym-
pharismo curam so rapi-
damento com o uso do 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE 

quina, cíirn- e lacto-(iboipbato 
ütí cal, do Alfredo Uarvaibo 

Biui Primeiro de Março, 8 
Rio «lo Junelro 

á veada na« melhore-« pbarmaciaa 
de 8. Pau o) 

4* e sab. 

Procloeo preservativo das | 
moléstias contagiosas, antl-
septlco excedente e Indis-
pensável ao tollette, 

S a b o n e t e 

DE 

E U C A L Y P T U S 
Do pba.raaceatlco 

ALFREDO DE CARVALHO 
Rua Primeiro de Março, 8 j 

• Io de J i i n i l n , I 
[A veada aaa melborea pbarmatiaafl 

de B. Paulo) 

O rheumat:>mo, dar 
thros, omplgins, afT-ícções 
syphllitlcas, etc. ato tôm 
competidor com o 

ROB DE SÜMMA 
S A L S A D O 

Do pharaaceatlco Alfredo de Car-
valho 

Rua Primeiro de Março, 8 
• lo dr Janr l ro 

A Veada naa melhoro« pkar.aaola a 
de B. Paulo) 

• » ' . r a r - m n i 

(alt. até 81 ont.) 

Ad gonorrhóaa, flórea 
brancas, corrimonto o to-
das as moléstias das vias 
urinarias, etc. s&o cura-
das cora os 

REFRIGERANTES 
Do pharmaceutleo Alfrrdo dr 

Carvalho 

Rua Primeiro de Março, 8 
• lo dr Janr l ro * 

(4 venda naa meln. rt>< pbarmaciaa 
de t). Paulo) 

As fobree tntermitten-
fee. pezfleH, febres blllopas, 
resfriamentos, nevralgias, 
etc., etc. i&o curadas com 
as 

Pílulas anti-sezonicas 
Do pharmaceotico 

AI.KREDO DE CARVALHO 
Bua Primeiro de Março, 8 

Bio de Janeiro 
(A renda DM melborf* pbarmacUa 

de 8 Paolo) 

B O M LE ILÃO 
DE 

Seccos , m o l h a d o s , b e b i d a s , 

l ou i ; as , doces e t c . , a r m a ç ã o , 

c o n t r a c t o d a c a s a por i a n -

nos e tc . 

A . V A Z 
Leiloeiro matriculado com 

KacripUirto, A rua da BCa-Vlata, n. 5 

V e n d e r á 

Quarta-feira, 23 do corrente 
A t 11 1]'J horas 

k' Rl'A JOÃO ALFREDO, 20 
O N O i i u i n t u : 

(Quantidade de saccas com farinha 
do mandioca, ditas com farlohado tri-
go, grande sortimento do cebollas oni 
caixas, quantidade d» barris com sar-
dinha.", ditas em latas, raussa de to-
mate Italiana e portugutza, massas 
para sopa, raccas com asruear. ditas 
com arros, ditas com feij&o; graúdo 
porção do doces em tonaorvaa, latas 
de goiabada etc. etc 

EM BEBIDAS 
Qoantldado de bebidas, como sejam: 

vinho Cbl nti em frascos, Vitiho vir-
gem, cognacs, cerveja, fernet, vor-
raouths, licores etc. Azoito em latas e 
garrafas otc. 

FINALMENTE 
I'assar& a quem mais dòr, o contra-

cto da casa. por 4 annos. 
Bóa armado, pioprla para qualquer 

ramo do nrgoclo. 
O annunelanto, competentemente au-

ctorisado, declara que venderá tudo 
ao molhor lanço, para liquidar, entre-
gando tudo no mesmo dia 

S i f^na l d e t o dos os srs. c o m -

p r a d o r e s . 

Quarta-feira, 23 do correnía 

A ' » I I I r-t h o r i t a 

A ' r u a J o ã o A l f r e d o * 

n . 2 9 

A . V A Z 

B O N I T O E B A R A T O 

Coroas para f inados 
Vendem-M a 9 â , HA, « < J , «<S. l O i , I 8 J , » O i , 3 0 Í 

a t é M O j e Í O O . J riquíssimas oorõas de biiqnlt. 
Corôas de vldrllhoi e mlssaoga, desde « d »té « O i , qne valem qna-

»1 o dobro. „ 
Urando quantidade de quadros e dlvereos objectos com anjinhos. 
CorAaa de saudades, amores perfeltoi, violetas e lliazcs, desde 8$ at í 36$. 
B' esta • nnlea casa qne maior vantagem offerece ao pnblloo. 

P o r e a t e a p r e ç o « , « 6 e u n i c a m e n t e n u 

FABlitíA DE FURES 
D A 

33, R u a Marechal Deodoro, 33 
PEOADO AO TH»ÀTX> * J 0 S* 16—11 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S F . 

Casa de penaâo de pr imeira ordem« para famí-
l ia* e cavalheiros» perto doa bantioa de mart 
Itonda de ÍOO réla para todoa oa ponto« da cidade. 

L A R G O D A L A P A , 9 2 

B I O D B J A N B I B O a l t , a W 8 1 D g v , 

Popular Loter ia de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

BxtracçOes Inadiavels todasas terças feiras, quintas e sabbados 

A M A N H Ã A M A N H Ã 
Bxtracfto da 18* série da a ' loteria 

PBEMIO MAIOR 

1 5 : 0 O O $ O O O 
BII-HETKS Á VENDA HA 

A g e n c i a g e r a l d e s t a c a p i t a l 

0 9 , R U A D E S . B E N T O , 6 9 

L A R G O 0 0 R O S A R I O 

Elixir Mi. Morato 
é o único remédio qw cura a morphéa, é uma descolwta 

indígena que trouxe o maior bem á humanidade que nofíre e o 

depurativo mais c/ficaz até hoje conhecido. Ayentcn cm S. Paulo: 

Peixoto Estellã & C. 
EUA DE 8. DENTO, 11 

Variadíssimos leiloes 
Enorme feira !!! 

DK 

Va l i o sas j ó i a s d e o u r o e p r a i a 

d e le i , c o m e s e m p e d r a s 

p rec iosas , l i n d a s f a z e n d a s 

d e t o da s a s q u a l i d a d e s , ' 

r o u p a s b r a n c a s e fei tas p a r a 

s e n h o r a s e p a r a h o m e n s , 

a r m a r i n h o , c h a p e o s , ca lca-

d o s , c u t e l l a r i a f i n a , revó l-

veres , facas e c an i ve t e s , 

ob j ec tos d e a l t a p h a n t a s i a , 

m e d a l h õ e s , q u a d r o s a o leo , 

s ob r e t e l a e m a d e i r a , es-

p l e n d i d a s c a i x a s d e m u s i -

ca , c h i c s m o v e i s ú p h a n t a -

s i a , m o l h a d o s f i nos etc. e t c . 

Pilo leiloeiro 

C h a v e s L . e a l 

(Kacrlptorlo. ró* de H. Bento, -B) 
Que, estando Incumbido de proce-

der & liquidação de diversas o lm 
portantes lacturss dos generrs acima 
especificados, resolveu alugar unt ar* 
maze"i em ponto central, como o 
sito i 

Rua, 15 de N o r a i b , 35-Â 

ond1) vondjrá ao correr do mar-
tello 

H O J E 
e t odos os d i a s ú t e i s , a té o l i m 

d o m e z , as d i t a s m e r c a d o r i a s . 

H o j e , á s I I 1 2 , H o j e 

A' m i 15 de Novembro, 35-A 

O ACK.ME DE LEILÕES 

C h a v e s L e a l 

L'Amaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELL! RAMAZZOTTI da MILANO 

L ' A M A R O F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , q u e 

t a n t o apre<;o t e m e n c o n t r a d o por p a r l e d o 

p u b l i c o , d e v i d o á s s u a s exce l l e n t e s q u a l i d a -

des , é r e c o m m e n d a d o á s pessoas q u e s o l f r em 

d o es to rnado e t é m d iges tões d i l l i c e i s . 

Es te l i co r , e m r a z ã o d a s s u a s q u a l i d a -

j d e s t o n i c o-d i y e s l i v a s , fe i to c o m ve^e taes 

[ a l i m e n t a r e s , é m u i t o r e c o m m e n d a d o c o m o a 

b e b i d a m a i s a g r a d a v e l ao | ia ladar e m a i s fre-

q u e n t e m e n t e a c o n s e l h a d a p a r a a b r i r o appe-

t i t e . 

[nico importador para o Estado de S. Paulo 

m m m DEL n u . 
R U A D E S . J O Ã O , 4 0 

3 » até HO 

JL a 

1] 
T u r n u l o s , c r u z e s , p e d r a s 

f u n c r a r i a s , e t c . 

E X E C U T A M - S E E A C H A M - S E N A 

Companhia Italo-Paulista 
ALAMEDA DO TRIUMPHO, 8 

H. I ' A U L O 

até 28 1 

L O T E R I A L O T T O 
1 ' r l v l l e K l i i d n p e l o g o v e r n o r m l n r a t , p o i - d o c r c t o d i 
I 4 «1« n o v c m l i r o d e I M U , « » r l n j i n t e n t i « i i . I 7 M V , 

Eiiiw» iatrmíems, ís terças, quintas e sabbados 
A lotnna <Ix)tto> corapõi-fo dos namoroe-l a 90— cfnno CIOH quaos, nx 

trabidoe à rorte, doterrainam os prêmios. 
Podando as sortes per tentadas pnloa modos scgnlnt*»- : 

l«m«udo-Nc um numero dotcrininiido. «|un vonbo a »cr «-nconfrt««i«> uuo 
duro norlcurfoM t 

(omandiH«>' . I«»I« nurrerow dcIcrmloadOM. quo VI>uhaoi H H<T cnet.ntriiilmi 
n<»n clnr« nortcHdnn ( 

toiuanü«»-*«** Irw» numerou «IclcriuinudOM. quo venharu o «cr cncoritrndo» 
noa rlnro MorlcudoMi 

(omaniltt-m1 qiiatru nunii>roN dctcrvninadu«, que venbutn a «cr cocoalrrtdo» 
no« eltirn «ortoadon i 
inru ,,t,oi,T,IM dc(|.ruiliiM«loM. (jui* irttimin u ,.Firt,nli*H.,„M 

nom rlnro nortriti!',«. 
Ob hllhi'rf.f-, quo H(> rtonomln&m- ^xtraptíia —, rAí» «^jKíHto« ti ^cnílH pela 

gnlnt 6rmu: 

Ú l t i m o s l e l l õ e a d e t e r r e -
n o « , n n f r e g u e z l a 

DA 

P e n h a d e F r a n ç a 

J . A . L E A L 
(Kicriptorio: á ruadA CftlXB d'Agui, n. It) 

V E N I t E H A ' 

H O J E H O J E 

(juarta—feira, 23 do corrente 

AO MBIO DIA 

O restante dos mugnltlcoB terrenos, 

jnntos á Bstacio (la I'enba. 
Vendas francas a quom mais Mr . 

Quarta-feira, 23 
AO MF.IO DIA 

PEI.0 I Í E I L O K I R O 

J . A . L e a l 
CONDIÇÕE1 

2 0 »|o d e S i g n a l 

E s c r i p t u r a e m 8 d i a s . 

Leilão judicial 
DK 

U M A N I M A L 
L a r g o d a S é 

T r a n s f e r i d o d e c o n f o r m i d a d e 

c o m a lei p a r a 

Quarta-feira, 23 Co corrente 

A'« ã li' ras da tarde 

M. de Albuquerque 
Hncrlplorio : rut do Cimo, IT-A 

Com alvará do anrtorlsaçfto do lllm. 
sr. major Q u i n t i n o V v < l l n<> 
» ' I n t o «1« A n d r w i l r , fai t 
vindcr em loll&o. | X ' l o q u e d n r , 
para pagamento do dividas, 

Quarta-feira 23 QuuU-foiri 

LARGO DA SÉ 
A ' h i t l i o i-HH ••>• t a r d e 

O LEILOEIRO 

M . D I A L B U Q U I B Q U X 

Eü NÃO ERA ASSÍi 

MAS IA FICANDO ASSIM 

V^ilrarK, flminp 
l-ixlrnrto (rrnu 
Kxtrnrtn i|int<lru 
Kl l rap lo lodo 

I WM«I 
tïlMHt 
a-. •>*!<» 
I - IHK» 
^ (H l » 

Extracto lotto reunindo on S numer n toni 
Extracto lotto » 4 • • 

^Extracto lotto • 3 » » 
Extracto lotto • 2 » » 
Extract«! lotto tnr.do 1 » » 
Extract" 'jnadra'i-onindo o* I i.n^rrox t 'm 
Extrnctn jiiidr'i • -I » 
Extracto quadra > > 
Ext-ac o quadra tondo i > 
Extracto terno reunindo os j nu'ooros tom 
Kxtrwt" terno » vf » • 
Extracto terno » I . > 
Ext-ttito d-Kjtie nnnlndo os 2 nrimoros torn 
Extracto ill.nue ton o I » » 
Extracto ximplos » 

Oe t.n r,. « acnmniarn. 
Os nun'-""« il" (|ti<) so cooipdom OR extractos B&U 

pradoroH. utii :-cendo rtosta fóini i a loteria «Lotto» o 
soa jofrin- c m o r.niriro on nnmnros do sen palpito, 
coi e proeiilldi s por anctorldtde competente. 

0« hill tw i venda 3 pagamento due prêmios, na 

:>0:ÍWS(J00 
3:(ll|liflKK) 

Buoàuoo 
40Í'J00 
0$í-00 

f :(K)ílt(HKI 
40(1̂ (1(10 

f)»mxi 
l:<J(K)|OO0 

2>I|(KH) 

4|0iX> 
20ni(KK) 

sjlKKI 
l . r) |000 

escolhidos pelos com-
•neio de qnalqucr pes-
Os sorteios t i o publl-

a. n i . i » de loterias de 

U3 

o 
cs 

50 
r> 

S3 
cn 

2 
Uj 
-H 
55 
> 
O 
> 

G A S F i L B M A N G A 

L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

« » I * » » d o « « i r i « » i o i>. V Ï 3 — T n l e g r a n i i i i n , <Msa< i ^ »> 

S . P A U L O 

C. L'oiao Snrocabana e ï luana 

B E B H . S T O L T Z & C . {SECÇÃO S0K0C.UIANA) 

Pica suspenso o tiategn pira as "S i 
tsçOe-i de Murro Alto e lUpetlninga 
até segundo svii-o. 

8orocaba, 20 do ontuhro de 1HÖ5. . . 

R'O DE JANEIRO S. Paulo 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

4 - 1 HAMBURGO 

A g u a r d e n t e 
de canninha. rectificada, de supe-
rior qualidaae, 20 graus garantidos, 
em Ytü, na fAzenda Pirapltinguy, de 
Oarlos Teixeira Rngler. 

Depositos em S. Paulo : 
Ru» Aurora, 12, casa dos srs. Ven-

tura, Filho A C. 
8rs. Abreu Júnior A Silva, rua Cha 

•antes, n. 3. 
A aguardente em deposito é de 21 

graus cobertos. 
4 0-24 . . . 

Vnn|» 'M-tMÇAO f i e f i r t i K o a d<» a r m a i i i i h o <« 
r«3 i * rMKe i l «< l »M<*a l l i f * u , i n a n t o l ^ a u u i a i M a r l i ^ O M 

« l o c H t i v a 

R E P R E S E N T A N T E S D E 

C o r n é l i u s H e y l , W o r m s — C o u r o s . 

R . F . i . A l e x a n d e r & C . — L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

F r a z á o & C . . ( R i o ) - F i o e m c h i c o t e e n o v e l l o s . 

A n t o n i o J o s e D i a s & C . ( R i o ) — P a p e i s p i n t a d o s . 
(quar. sex e dom) 

so insistisse u n mar medicamertos 
: -nal preparado*. Graças ao peitoral de 
1 CEGRCPIA PALMATA 

Icoj iro.-To) 
DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 

ostou radicalmente curado. Est« ex-
cellente medicamento imulto aconse-

I lhado peloa srB. médicos) 6 efflcacls. I-
, mo contra i i i l l u o n l > r o n -
« • l i l t c H , r o u q u i d ã o , l o * , 
« o u , e s c a r r o « d « n u n ^ u n , 

I c u t a r r l i o , n a l l i m u e c o -
q u e l u c h e . 

j Km b 1'aui" : Drogaria Paulitta, 
\ de Alves l inii» & (í. >ui do Rosario, 
|n. 7 « PAa>wia<;ia do Sorte, avenida 
| Uangel Fcstana, n. 1 u A. 

W l á O 

l'ara EVITAK AH IMITAÇÕES previne ee 
que o Cecropia Palmata está engarra-
lado em vidroB chatos e acondlclona-

I (1( 8 em uma caixa de pspello e leva 
a marca reglstrad. acima. 

(até 30 nov.) 

PASTA DE LÍRIO GLYCERINADÍ 
RIFQER 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, excellente pela macio-
za, torna os dentes alvoa, conser-
va a rlvldez ás irengivas, evita a 
quéda do esmalte, fes desappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatlsada. osta pasta 
6 indispensável á tollette das da-
mas elegante«. 

DEPOSITÁRIO. - B A R D E L & C;. 

Rua Direita, 1 — Largo da (V, 2 
S. PAOLO 

L I V R O S 

Compra- ie qualquer quantidade, no-
vos on usados. Rua de S. Jo&o, 3U . 4] 

A o C a r i o c a l o j 

T H E A T R O S . J O S É 

COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 
G . M O D E N A 

Propriedade de R. F. LOTTI e L. CERRDTI—Dirigido pelo Br. R. F. L0TT 
Da qual fazem parta o i eminentes artistas 

Sra. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

H O J E Quarta-feira, 23 de outubro H O J E 
Xm beneficio da empnia da Companhia 

A. p e d i d o K « r a l — Pela 6>. ultima e definitiva voz em 8. Paulo, subi 
rà á acena a esplendida comedia em 4 actos e 1 prologo, do costumes 
gregos, do afamado auctor Conde R. Caatelveccblo, intitulada : 

F R I N É 
Nesta grandiosa comedia a sra 5K. »» . T i o z z o tem feito um» ver-

dadeira crfa(,'&<) e foi por esta mesma eminente artista repetida na Italla 2C0 
veiei no espaço de um anno. Urandloea mine cntcvne. Novos e r quUsinios 
vestuários feitos exclusivamente para esto Importante espectáculo. 

S u c c e s s o p h e n o m e n a l 

T H E A T R O A P O L L O 

PBEÇ0B E DOUAS DO COaTtIME 

H 1 . j . qnlnta feira, 34 de ontnbro-grandiosa fnncç&o em be-
H m a n n a neliclo do primeiro aotor 4a Companhia i r . KNRICO 
CUNBO, oom o maravilhoso diama de A. BCAW1NI: 

OS MYSTERIÖS DE S. PAULO 
Brevemente, gipndioso espectarplp de grande gala em homenagem ao 

Invicto general Barrattleri, por sem grandiosos lucwiaot e con innadas vl 

ctortM. 

E M P R K Z A F E R N A N D E S , P I N T O & C . 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

HOJE Ooirtirtón, 23 de outubro HOJE 
G r a n d e f e s t a a r t í s t i c a ! 

Magnifico espectáculo I 
BENEFICIO DOS ARTISTAS , 

Adelaide Coutinho e Domingos Braga 
Fola ultima Tez o dr*ma phi&taitleo 

0 A N J O D A 

MEIA-NOITE 
Toou parte i Coapu&ia 

Mi,e-en.Kfnt do a .Urt . D l - B r a ^ ^ e ^ 

B in 4 * para toda* aa IIOM« 
A inub» , f ç i u d , 1. K t r l i lsnMt% «o* Bantoa—^ Muriyr. 

\ 



S A Q U E S S O B R E P O R T U G A L 

NAZARETH, VELASCO & C. ™ RUA DE SãO BENTO, N. 33-B 
Sacam sobre as seguintes localidades : 

L I S B O A . H a n r o C o m m e r c i a l d e L i a l i A a 
(CAPITAL: rs. 4.000:001 $000 fortea) 

Abrantes 
Aguada 
Alandroal 
Albergaria a Velha 
Alooba«a 
Alemquor 
Alfandega da Pé 
Alijó 
Aljezur 
AljuBtrol 
Almeida 
Almeirim 
Almodovar 
Alter de Cbfto 
Amarante 
Amares 
Anadia 
Arcos de Valle de Vez 
Arganil 
Armamar 
Arouca 
Arroyollos 
Arronches 
Aveiro 
Avii 
Balao 
BaroeUos 
Batalha 
Beja 
Belmonte 
BOlho 
Borba 
Braga 
Bragança 
Cabeceiras de Basto 
Cadima 
Caldas da Rainha 
Caldaa das faypas 
Caldas de Vlzella 
Caminha 
Campo Maior 
Cannaa de Benhorim 
Cantanhedo 
Carrazeda d'Anclttos 
Carregal do Sal 
Castello Branco 
Castello d* Paiva 
Castello de Vide 
Castrado 
Castro Daire 
Cèa 

Ctlorloo da Boira 
Celorico de Basto 
Certa 
Chaves 
Cintra 
Oocnjaes 
Coimbra 
Condeixa » Nuva 
Cortiço da Berra 
Covilhã 
Crato 
Caba 
Bifas 
Bacalhau 
Espinhal 
Espoznnde 
Bstarruja 
Estremoz 
Bvora 
Fafe 
Fio 
Faro 
Feira 
Felgueiras 
Ferreira do Zczoro 
Figueira de Castello Rodrigo 
Figueira da Foz 
Figueiró dos Vinhos 
Fornos d'Algodres 
Freixo d'Bspada á Cinta 
Fronteira 
Góes 
GollegS 
GouvOa 
Guarda 
Guimarães 
Idanha a Nova 
Ílhavo 
Lagóa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lonlé 
Lousa 
Lonzada 
Macedo do Cavallelros 
Mangualde 
Maroo de Canavezes 
Marinha Grande 
Mealhada 
Melgaço 
Mértola 
Mezao Frio 
Mldõee 

MAOTIRA—Funchal 
TÍRCEIRA—Angra do Heroísmo 

Visconde do Tramagal 
Bento de Souza Carneiro 
Joaquim Diogo Morto 
Manoel do Oliveira Campos & Filho 
Emygdlo da Silva Ferreira 
Joaquim Pereira do Mollo 
Antonio Manooi da Fonsoca 
Antonio Krncsto de Magalhães 
Joeó Pedro do Mendonca 
Francisca do P. Inglez do Oliveira 
Miguol Augusto Proonç» 
Gonçalves & Brito 
Josó Jacintho 
Raphael Augusto Dona 
João Eleutério da Silva & Sobrinho 
José Joaquim da Silva Monezea 
Julio C. Forrcira Duarto 
Jorge Pereira & C. 
Travassos & Vinagro 
Acácio Borges Ferreira Pinto da Silveira 
JoSo do Oliveira o Cunha 
Joaquim Louronço da Silva Carvalho 
Augusto Cesar da Cunha Moraes 
Antonio Pereira Júnior, successoros 
João Marquos Borrão 
Rodrigo Teixeira Pinto 
Banco de Barcellos 
Manoel J. Mendes Costa 
Manoel Joaquim do Souza Tavaros 
Joaquim Gnilhormo da Cunha Pignatolll 
Migueis & Estrella 
Luiz Lopes da Trindado 
Jo8o Podro Soares 
Marcelllno Saldanha Lopes dos Santos 
Francisco do Moura Coutinho Basto 
Antonio José de Almolda 
Antunes & Irmão 
FrauclBco José da Costa o Silva 
José Pinto de Souza Castro 
Domingos José Poreira 
Meiras, Irmãos 

Joaquim Adelluo Marques & Filhos 
Gregorio Gomes Lopes 
Antonio Augusto Barreiras 
Antonio Maria de Almeida o Silva 
José Guilhorme Morto 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
José Bernardino de Almeida 
Julio de Almeida Baptista 
José Joaquim Borges 
Antonio Augusto Correia da Silva Cardoso 
Antonio José Lopes Magalhães Barroso 
Antonio Pires Franco 
Bane» de Chaves 
Jorge Antonio do Ollvolra 
Manoel Josó da Costa Freitas 
Jo6Ó Tavares da Costa, suecofBor 
Antonio Simões liBrrioo 
Jo6é Joaquim Borgee 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva do Francisco Quintanilha 
Manoel dos Santos Lopes 
Josó Antonio Bordallo Velho 
Antonio das Neves Loureiro 
Manooi Joeó Gonçalvos Vlllas Bfias 
Vasco Marques Valente 
José Maria Sodas 
Banco Eborense 
Oliveira & Fernandea 
João Evangelista da Silva 
Luna Sequerra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardino José da Cunha 
Godinho & Irmão 
Henriques & C. 
Bernardo Augusto Lopes & C. 
Manoel Mendes do Abreu 
João da Costa Abreu & Filho 
Eugénio Guorra Taborda 
Antonio Victorlno Bugalho 
Joaquim Gomes Ferreira 
José Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Prado 
José Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro GuimarSos 
Josó Augusto Preto 
Joaquim Marques Machado 
José Miguel Gimenes 
Luiz Bordas y Marimon, em Portimão 
Menezes & Fonseca 
Manoel Joaquim Heurlqncs 
Manoel Rodrigues Correia 
LuIzG. Vlanna do Lemos 
Adrião Joaquim Lopes do Eouza Gonçalves 
Alexandre José Nunos 
Josó Cabral St Irmão 
Manoel Barros do Aguiar 
Gervásio da Silva Notto 
Augusto Ferreira Brandão 
Antonio Joaquim DurSrs (dr.) 
Bartholomeu Joté Pereira 
Antonio Correia da Silva & Filhos 
Lnlz Pinto da Rocha 

Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mirandella 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Mondim do Basto 
Monchique 
Monsfto 
Montalegro 
Monto mór o Novo 
Mouto-mór o Velho 
Morta gua 
Moura 
Murça 
Nollas 
Odemira 
Olhão 
Ollvolra do Azeméis 
Oliveira do Bairro 
Oliveira do Hospital 
Ouriquo 
Outil 
Ovar 
Pardolhas 
Paredes do Coura 
Podrog&o Grando 
Penacova 
Fonaflel 
PenaraBcôr 
Peceguolro (8ovor do Vouga) 
Penicho 
Peso da Rogoa 
Pinhel 
Poiares (8anto Andró do) 
Pombal 
Ponto da Barca 
Ponto co Lima 
Ponte de Sôr 
Portalegre 
Portol 
Porto 

Povoa do Lanhoso 
Povoa do Varzim 
Proença a Nova 
Redondo 
Roguongos 
Rezende 
Ribeira do Pena 
Rio Maior 
Regoa 
Sabugal 
Santa Comba Dtto 
Santarém 
Santo Thyrso 
S. Cosmado 
S. João da Pesqueira 
S. João de Areias 
S. Podro do Sul 
S. Thiago do Cacem 
Sarzedaa 
Sattam 
Serpa 

j Setúbal 
! Silves 
I Slnf&es 

I Sobrado do Paiva 
! Sobrolra Formosa 
Soure 
Taboa 
Taboaço 
Tarouca 
Tavira 
Tentúgal 
Thomar 
Tocha 
Tondella 

Torro de Moncorvo 
t Torres Navas 
I Torres Vodras 
i Trancoso 
VagoB 
Valença 
Valle Passos 
Vallongo 

Vianna do Castello 
Villa do Rol 
Villa do Bispo 
Villa do Condo 
Villa Ftór 

Villa Franca do Xira 
Villa Nova do Cerveira 
Villa Nova do Famalicfto 
Villa Nova do Foscôa 
Villa Nova de Ourem 
Villa Nova do Portim&o 

. Villa Pouca do Aguiar 
' Villa Roal 

j Villa Real de Santo Antonio 
| Villa Verdo 
| Villa Viçosa 
'; Vimioso 
Vinhaes 
Vizou 
Vouzella 

I.olz da Rocha Machado 
J»ao Carlos da Silva 

1 L H % 8 

I FAYAL—Horta 

I S. MIOUEL- Ponta Delgada 

A F R I C A 

Loanda Gonçalves Machado & C. 

H A Q U E 8 S O Q U E 1 I E 8 P A N H V 

Manoel Rodrigues Cosme 
Manuel Poroira Batalhão 
Augusto Cesar Dias de Lima 
Viuva do Jofto Baptista de Araujo L. & F " 
Francisco Josó Bartholo 
Francisco Dias da Silva Chanesco 
Antonio Josó Alvos do Carvalho 
Josó Sebastião 
Francisco José da Cunha Gulmaraos 
Antonio Julio do Moraes Caldas 
-Domingos Josó Marquos de Aguiar 
João Antonio Rodrigues, euccessor 
JOBÓ Manooi Pereira 
Antonio José Zorro 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Costa lc Irmfto 
João Maria Corroía Barbosa 
Viuva íi. C. Santos Mendonça 
Antonio José da Silva Guimarães 
Jofto Baptista do Oliveira 
Arthur de Pina Forrfto 
Josó Jacintho, cm Almodovar 
Mathias Marques Gonçalvos 
Joaquim Ferreira da Silva 
Antonio Valento de Almolda & Filho 
Manooi Antonio Barbosa 
Augusto Thomaz Barroto 
Luiz Antonio Guodes 
Victorlno da Silva AIVOB Nunos & C. 
Joaquim Antonio Rodrlguos e Silva 
Antonio Martins da Silva 
JOBÓ Maria Monteiro 
João Alvos Barroto 
José Antonio dos Santos A C. 
José Honriqno Slmóes 
JOBÓ Luiz da Cunha & Irmfto 
Manoel Luiz Fernandos da Rocha 
Manoel Gomes Cardoso 
Francisco Poreira Cardoso 
Antonio Antnnos Esperança 
Alexandre JOBÓ Dias de Carvalho 
Manoel Pereira Penna A C. 
D. J. Forrolra Guimarães 
José Ferreira do Valle 
Viuva do Josó Luiz da Silva 
A. Germano da Fonseca Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonio Correia Junior 
Souza & Filho 
Raphael José da Costa 
João Alves Barreto 
Arthur Lucas Gonçalves 
José Lopes Correia 
JOBÓ Beverlno Soares 
José Carlos de 84 Teixeira 
Joaquim Augusto de Queiroz 
Josó Augusto de Madureira Leal 
Alfredo Corroía da Bilva Carvalho 
Antonio Correia de Paiva 
Ezequiel do Sovoral Rodrigues 
Francisco Rodrigues do Azevedo 
Antonio da Silva Lalres 
M. D. Ferreira de Almeida 
J. Nascimento o Oliveira 
Manoel Luiz Martins 
Isidro Pinto Cardoso de Menezes 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Mattos & Irmão 
Domingos Mendes Mathias 
Antonio Joaquim Estevos 
João Baptista Ribeiro 
Josó de Mello Nogueira 
João Rosado, succesBores 
Manoel Rodrigues Pontes 
Francisco Poreira da Silva Sardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaquim Antonio da Silva 
Raymundo Cotrim de Souza 4 Filho 
Joaquim Pedro Marques 
Adriano Antonio Moutinho de Andrade 
Eugénio Ferreira da Encarnação 
Leite Ribeiro 
Joaquim Josó Fernandes Guimarães 
Antonio FernandCB Adfto 
Banco Mercantil de Vianna 
Jofto Henriques Noves 
Josó Cardoso 
Manoel do Freitas Cravoiro 
Balthazar Correia do Moraes 
JOBÓ Lucio Baptista 
João Lucas da Costa 
Antonio José Correia de Souza 
Francisco Antonio Ferreira 

y 8otoro Calo da Bilva Neves 
. 1 Luiz Bordas y Marimon 

Jofto JOEÓ de Souza Moraes 
^Albano Eduardo da Costa Lobo 
SebaBtlfto Ramirez 
José Joaquim Peixoto 
Antonio Silveira 

'Antonio Alvos Coelho 
Fernandes it Irmfto 
Luiz Pereira do Valle & Filho 

j * Barão de Costeira 

Thomaz Pereira da Bilva 
Clemente Joaquim da Coita 

Soffrla horrlvoimente dos pulmOoe, 
mas, graças ao milagroso X u c o p e 
p e l t o r n l « l e i i l r u t r n o a 
j a t n l i y * preparado pelo pharnm-
ceutlco Honorio do Prado, 

Consegui fic&r assim II 

Baoeam aobre selsueutas e tantas localidades. 

Rua de S . Bento, n. 33-B 18-12 

FOLHETIM (68 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

CONDE-DÜQOE DE OLIVARES 
(MBMOBIAS DO TBMPO DB FBMPPB IV) 

C A P I T U L O X V I I 

PA PALR8TEA QUE TIVERAM NA 

ANTB-CAMABA KHAL CJUEVBDO E 

LOPO DB VEGA 

I I 

E pausou, mu rmurando : 

— N l o j u l gava que afinal 

t iveste de agradecer a lguma 

cousa ao sr. rei D . Filippe. 

Dos tres Fil ippe« que tenho 

conhecido, u m pôde chamar-se 

o grande, o segundo, que tra 

• i a revoltas as nações, n&o co-

nhecia favoritos, nâo vendeu a 

just iça nem polluiu a patria, 

n em supportou quem lbe fizes-

se ninho na. orelha ; o outro, 

o terceiro, (MÍdia a inda estimar-

ão ; era homem de bem, bom 

chriat&o e bom cavalleiro, se 

bem que cur to de viBta e obri-

g a d o a usar oculos tJo maus 

como o duque de L e r m a ; mas 

« t e senhor, este inchaço de rei, 

« a t a cousa nul la .valha-me Deus I 

C o m Fi l ippe I I I tirano» Cal-

deron, com Filippe I V temoa 

Olivares ; sobre as picadas das 

sanguesugas veiu nos o cáusti-

co corrosivo, e assim estamos 

gemendo ; e, se a tudo isto o 

não leva o diabo, é porque os 

hespanboes de hoje não têm 

vergonha, nem são dignos de 

herdar o nome dos bespanhoes 

que tão alta mant inham a Hea-

panha com Carlos V e Fi l ippe 

I I : do leão mal restam os pel-

los, que o vento leva. 

E , dizendo, Quevedo atraves-

sou a grande sala direito, alti-

vo, carrancudo, sem olbar para 

n inguém de quem estava na sala, 

e entrou na camara, usando do 

privilegio que tinha como ca-

valleiro de habito e senhor de 

vassal los; porque, comquanto 

não tivesse um ceitil nem don-

de lhe viesse, t inha vaBsallos 

in nomine, como se disséramos, 

vassallos in partibus infide-
Hum, porque tinha Benhorio, e 

duravam ainda, se bem que 

como lettra morta, todas as 

fôrmas do feudal ismo. 

I l l 

Hav ia na ante-camara algu-

mas pessoas graves, destacan-

do entre ellas, por u m não Bei 

que particular, um eccleBiastico 

de estatura regular, cabellos, 

bigode e pera brancos como a 

neve, pall ido, de semblante 

aprazível e olbar que impunha 

ao mesmo tempo amor e rei-

peito, olhar em que apparecia 

a lguma cousa não commuin para 

a generalidade dos homens, 

olbar lúcido e profundo, que 

parecia reflectir um fogo pro-

veniente de além do que é 

humano. 

Este homem era capellão-mór 

da congregação de sacerdotes 

de Madrid, doutor em theologia, 

promotor fiBcal da reverenda 

uamara apostolica, notário ÍDB-
cripto no archivo romano, ia-

valleiro da inclyta ordem hos-

pitalar de S. João de Jerusalem 

e familiar do Santo Officio, 

como mostravam as duas vene-

ras que tinha ao peito ; e, so-

bre tudo isto, poeta e auctor 

dramatico, a mais alta gloria, 

emfim, da Bcena hespanhola. 

Os nosos leitores terão j á 

reconhecido n'aquelle socerdote 

a D . Frei Felix Lopo de Vega 

Carpio. 

IV 
Quevedo, que em cousa ne-

nhuma reparava, ou, para me-

lhor dizer, fazia-se inditTerente 

a tudo, reparou em D. Lopo 

de Vega, incenderam-Be-lhe os 

olhos num lampejo de alegria e 

affecto, e, tão rapidamente quan-

to lbe foi possível, approximou-

se do poeta com ambas as 

mãos extendidas para elle. 

Lopo de Vega encurtou a 

distancia, agarrou as mtoa de 

EU EIU ASSIM 

•X- s / i 

A í J ^ j f í ^ 

Cheguei a ficar quasi assim 

completamento curado e bonito. 
Esso xaropo oura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

Asthma 
R O U Q U I D Ã O 

E 
Escarros do sanguo 

Preço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L D D E H A 

J. HL Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 

KM 8. PAOLO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 

GONORRHÉAS 
A lnjocçfto artl blenorragi-

ca do Rebollo & ílranjo, ap-
provada pola cxma. Junta do 
Hygiene, tem a propriedade 
de curar a» gonorrhéas re-
contes ou chronica?, st-m ris-
co do estreitamento da ure-
thra; vnndo-se A rua Primei-
ro de Março, n. 64 B, phar-
macla, Rio do Janeiro. 

Era 8. Paulo, em casa doa 
sra. B a r u e l & C . , lar-
go da Sã, ». 

(quart, e sab.) 

FECHAMENTO DAS PORTAS 
E' por Isso que fazemos eclentes 

a todas as pessoa», assim como aos srs. 
alfaiates que trabalham particularmen-
te, para um v.riado sortimonto do ca-
simiras, cheviotos, sarjas, dlagonaeB, 
córtos de calça, fõrros, entretelas e 
outros artigo» que deixamos do men-
cionar, tudo por proços razoaveis, no-
tando-se o bom gosto o qualidade daa 
fazendas. 

COSTA A LIMA 

R u a d o s i . U e u t o , S l - B 

Em frente ao Hotel de França 
15-8 . . . 

A l f a f a 

LUZERNA DE PROVENCE 
Sementes novas e gt-Miit das. Sac-

ou com 100 kl os '2M<.$0i 0; em me-
nor porção, 31000. 

Nova india 
12, ROA DA FUNuIÇÃO, 12 

A Z E V E I I O & C O M * » . 
30-24 

ELIXIR DE puchury 
C O 1M P O S T O 

Freparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTÍU 
Nova descoberta que cura as 

dlarrhóaa, dyspeptias, dysontoria, leu-
corrbóa, eto, 

INJECÇao CINTRA 
Único medicamento quo cura radi-

calmente a gonorrhéa 

DEPOS ITÁR IOS : B A R U E L 4 C . 
liua Direita, n I 

Largo da Sr", n. 2 
K vendem so em todas as drogarias 

o pharraaclas 
(alt. até 31 des.) 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Um hábil administrador, com longa 

pratica o falando Inglez, francez, ita-
liano, portuguez o hospanhol, offeroco 
seus serviços em uma importante fa-
zenda. E como ejudanto e guarda li-
vro» offcrece-8o mu moço com longa 
pratica de fazenda o cscripturaç&o 
mercantil. Ambos aprosentam bôas 
referencias da sua conducta. Quem 
precisar, dirija curta para a ma dos 
AmJradaa, n. 85, K. Jovú—8 Paulo. 

3 - 2 . . . 

MALA REAL INGLEZA 

S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

I ) e H a n t O H 

TAGUS 
cm 0 do novenbro 

D o R i o 

DANUBE 
om 23 de outubro 

N. B. Roccbom-Bo passageiros com 
destino a 

C H E R I I O U R G 
para todoB os vapores de carreira, sa-
hindo do H l o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais Informações, 
coma C i x n p a i i h l n L u p t o n , 
rua do 8. Bento, 41, S. Paulo, o, no Hia 
com o superintendente G . C . A n , 
d e m o l i , rua 1.° de Março, 73. 

ffthrts—Gesellschaft 

Os v apo re s 

Buenos Aires 
Capltlo K. Bode, rahhá do dia 25 de 

outubro. 

Campinas 
Capltlo A. 8imosson, sahirà a 80 de 

outubro. 

Todos estos vapores furüo ao esca-
las dn R i o , I t n l i l i t , L l o b o a 
n I I a n i l > ! i i ' K O . 

A v i s o 

Todos os vaporoa acima mencionados 
Mm magnificas accommodaçCes para 
passageiros o são (Iluminados a lui 
electrloa. 

Todos cates paquetes levam pasna-
gelroB paru as ilhas dos Açoros, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens de 3.' ciaste 
para Lisboa, Incluindo vinho de n.osa 
140(000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18— RUA DR H. BESTO—18 

S. l-aulo 

La L i p á 

Quevedo e estreitou as viva 

mente entre aB suas. 

—Donde vinde», D . Fran-

cisco ? exclamou. 

—Vós , que me vêdes no 

purgatorio, respondeu Queve 

do, podeiB imaginar que venho 

da sepultura ; saio da cadeia, e 

venho aqui expurgar o que 

não expurguei bastante no meu 

enterramento em vida. E vós, 

como idea ? 

— S e n5o ditosa, tranqui la-

mente. respondeu com brandu-

ra Lopo de Vega. 

—Tranqu i l amen te Bim, por 

Berdes bom, ditoso não, porque 

não sois tolo ; e a pouca felici-

dade que Deus derramou Bobre 

a terra, repartem-na elles entre 

si, sem deixar uma migalha se-

quer para o talento. Somoa 

como o judeu errante, irmSo 

D. Frei Lopo, e sempre nos 

está atordoando os ouvidos,como 

uma maldição, o caminha, ca-

caminha, caminha, que nunca 

cesBa. 

-Encontro-vos tão ma l avin-

do com a fortuna como Bem-

pre, irmão D . Francisco. 

—Conheceis homem que ie 

tenha podido avir com a sua 

sogra ? Pois sogra e até ma-

drasta tem t ido a fortuna para 

mim. que não parece senão que 

sou filho de mau ganho e não 

de paes de tão l impo sangue e 

t i o honrados como oa meua. 

(Continúa) 

Kavigazione I ta l iana 

08 PAQUETES 

S . G O T T A R D O 
cahirà do 8antOB a 29 de oatnbro e do Rio i ) de novembro 

A T T I V I T Á 
Bahirâ no dia 0 de novembro, e do Rio, a 7 do mesmo mez 

M A R A N H Ã O 
Sahlr& no dia 10 do novombro, e do Rio, a 12 do mesmo mez, todos com 

destino aos portos do 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preço das passagens do 8* classe : 

F r s . 60 
Tomando paesagolroa para Marselha e Barcollona, com transbordo em 

Qenova, ao preço de 

R s . 9 0 S 0 0 0 
A K e n t e n 

Km H . P a u l o — J o & o Briooola ft Gatti, RUA 15 DR NOVEMBRO, 30. 
Hm S a n t o s — A . Florit» ft C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Kiorita 4 C.. rua Primeiro de Março, 87. 

I V a v l K a z l o n o I t a l i a n a 

O VAPOK 

esporado em Santos até 28 do corrente, sshirá, depois da indispensável de-
mora. para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

Preço das passagens de 8.* classe : 

R s . 6 0 $ 0 0 0 

AGHNTBB 

8 . P a u l o — J o & o Brlcoola ft Qattl, ma 1& de Novembro, o. 80. 
« t a n t o s - A . Flori ta & C„ ma S. Antonio, n. 48. 
H l o d e J a n e i r a - A . Floriu & C., rua 1». de U i rw n. 87. 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
S&o ouradas com o vinho 

do Jurubeba Composto, do 
Rebollo & Uraujo, approvBdo 
pola exma. Junta do Hygio-
no; afstni o attostam muitos 
luedicoB respeitáveis o milha-
res do doontcB quo dello tem 
folto uso; vondo-Bo & rua Pri-
meiro do Março, n. 04 B, Rio 
do Janeiro. 

Em 8. Paulo, em casa doa 
Brs. I k n r u c l <Jfc C . , lar-
go da Só, 2. 

(quart, o sab.) 

L â V E L O C E 
Navigazione I ta l iana 

Linha do Brasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

Com. ROSASCO 
Sahiri do 8antos om 7 do novom 

bro. dlroetamonto para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Tocando no I t l o <l<- J a n e i r o . 

PREÇOS 
Camarotes os-( para Uonova, frs. 750 

pevlacB: ( para NapoloB, fra. 780 

1» classe < P a r a £ 0 n o , v a ' 

I para Nápoles, frs. 675 
Classe dlstln- ( para Génova, fra. 400 

cta : ( para Nápoles, frs. 425 
Torcoira classe para Génova ou Ná-

poles, frs. üO. 

Acceltam-so passageiros para Mar-
solha o Barcollona, com baldoaçOo em 
Génova. Toroelra <iasso, frs. 70. 

Saca-ee sobre todas ns cldadea o 
vlllas da Italia, Suissa e Tyrol. 

Dão-se bilhetos directos o cumula-
tivos para todas as prlnclpan» cidades 
da Europa, como Milão, Roma, Paris, 
Londres, Berlim, Vienna etc. 

Para passagens o mais informações, 
oom os agentes: 
EM 8. PAULO — O s c a r H o r a 

c h l t z Sí C . , rua do Commor-
elo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I l o r » 
c h l t z «St C . , travessa do San-

to Antonio, n. 4, sobrado. 
10, 91, 23, 28, 97, 28, 21), 30, »1 n 1» 

COMMERCïO 
C A M B I O 

8. Paulo, 23 do outubro do 1805. 

Tabellaa afllxadas hontom : 

L o n d o n H a n l , 

a 90 d. á vista 
Londros 9 7/8 9 5/8 
Pariu 966 0S6 
Hamburgo 1194 1.220 
Italia — 958 
Portugal — 460 
New-York - B.1H0 
Montevideo 0 7/8 9 5/8 

Buonos Aires . . . 9 7/8 9 ö;8 

I ta-l t lHl i » u n k 

Londree 9 7/8 9 5/8 
Paris 9Cfl 984 
Hamburgo 1.19.1 1.215 
Italia — 955 
New-Yoik — B.ïOO 

B r u x l l l n n i i M o l i e I l o n U f i i r 
t l c i l l m - l i l l i n i l 

Berlim 
Londros 
Paris 
Italia 
New-York.. 
Portugal.... 
Hesparba . . 

1.193 1.209 
9 7/8 9 11 18 
9Utl 1178 

— 0H8 
— 5.ICO 
— »62 
— 875 

E l n a c n d » M . P n u l o 

Londres 9 7/3 9 5/8 
Paris 965 imo 
Italia — 948 
Portugal — 450 

C o m m e r c l o e I n d u o t i i a 

Londres 9 7/8 9 II 16 
Paris 966 978 
Hamburgo 1.192 1.207 
Portugal — 453 
Italia — 046 

P r a t e l l l C r e s t a 

Londres 0 7,8 9 11/10 
Paris — 084 
Hamburgo — 1.216 
Italia — i 35 
Lisboa e Porto... — 444 
HeBpanha — 875 
Beyrouth (Turquia) — 9 1118 
Montevideo — 8.415 
Buinos-AireB — 4.023 

Todos Bancos aflizaram hoatem ss 
tabellaB de 9 7/8 a I0d/v sobre Lon-
dres. 

O inorcado tevo pequeno movimento 
sendo elícctuadas algumas transacçõej 
ás taxas reservadas do 9 29/39 e 
9 15/16. 

Fechou frouxo. 
Preço de venda dos soberanos, 

241450. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de mez, Alexandre Thlol-
Uer. 

BOLSA 

Transacções etTectuadas hontom: 
109 soberanos, a 941160. 
50 acçOes da Mogyana, a 2111. 
68 toberanoa, a 94(250. 

COTAÇÕES 
Vud. P.np, 

Soberanos 91145o 34I3O0 

Acções 

— 830$ 
126t 120« 
2 0 0 " 

160: 

80$ 
19Î 

150$ 

910$ 

Banooa : 
Comm. elnd 
B. Paulo 
Credito Real, c/hyp.... 
Cart, oo mm 
Unl&o de 8. Paolo 1» sòr. 
Idem, 9'série 
Lavradores 
Constructor e Agr 
Commercial do Rio de 

Janeiro 
Mercantil de Santos 

„ lit 
Banco U. de B. Carlos 

lot 
Banco U. de B. Carlos 

oom 40 o/o 
B. do Ribelrlo Preto. 

Apo l l oes 
raes s •/, 

Betado 

L e t r a s h y p o t h e s a r l s » 

Bmco d . O . E M I . . . . 
Unllo 
lotend. MoDidp _ 
Intendencla de TtuikaM 

B e k e a U r « * 

Dumont 
Melhoramentos 
VlaçtoPanllsta... " 2 0 0 1 

Aguas de T a n ^ ú B o r o » b M « > 

>t 120| 

II X 
1$ 16$ 

140$ 
86« 

100$ 

910$ 

— 10f$ 
£60$ 

10f 
200$ 

1:000$ 9401 
- l:0Qftf 

6918 
02$ 
83$ 

50$ 
180$ 

— 60$ 
66$ -
70$ — 

AcçAcs 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem com 90 Vá 
Moohanica Import 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Arens 
Mao Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Forro-Carril 
Agua e Luz 
Tolophonlca 
Mercantil e Indushlal 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Stupakofl 
Bragautlna 
Gaz de Campinas 
Progrodlor 
Formicida 
Industrial de 8. Ber-

nardo 
Alllança Industriai.... 
Rural do 8. Paulo com 

40 »/« 
S. 1'aulo CotiBtructora 
Upton 
UnIRo Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial l aulista.. 
Dumont 
Balnearia Harto Amaro 
Italo-I'aulista 

TELEGRAMMAS 

(ASSOCIAI,Ã0 OOHMKBCIAL) 

M a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancarlo, 9 7/8. 
Particular (tomadores), 10 1/16. 
Mercado, estável. 

H n n t o s , 11 h. 30 m. 
O morcado do cafó abriu com bfla 

procura para lotos bons. 
R i o , 10 li. 90 m. 
Bancarlo, 9 7/8 e 9 15/16. 
Partlcnlar cotado, 10 o 10 1/lfi. 
Caté : 
Entradas, 16.657 saccas. 
Embarques, 13.382. 
Vondae, 10.0OO. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Rt>-
oobedorla de Rendas, do 21 a 36 do 
outubro : 

Café bom 1$370 kllo 
Escolha $870 > 

SAHIDAS DE CAFE 

(OUTUBRO us IH») 

Para a Buropa: 

_ 278$ 
1203 105« 
2153 206« 
60» 40« 

110$ • OOS 
— 90$ 

110$ 100« 
— 20$ 
05$ 50$ 
— 25« 
50$ 35$ 
50$ 2úft 
80« 40$ 
— 60$ 
»03 80$ 
— 2« 
— 10$ 
— 60« 
— 35$ 
60$ 20« 
50« 10« 

300$ 150$ 
— 20$ 
25$ 15$ 

53 
20$ — 

40« 
— 18 
— 5« 

200$ — 

50$ 5« 
— 200« 
— 150$ 
— 50« 
— 30$. 

SanctB 
20.411 

ing. Tomar 21.834 
500 

» 973 
» 2.575 
> 27.140 
> » Argentina 39.588 
» 94.762 

130.783 
Par» os Es'ados-Ünldos : 

Vapor Ing. De'.comyn 10.600 
m » R . rri/ice 16.210 
» 3.339 
» 11.140 
> ail. Sorrento 2.6110 
> 1.000 
» 8.886 
> 3.336 

53.040 

NOTICIA •> M 
VAP0BE8 raPEHADOS HO Bro 

Santos, Gruf Bismarck. 
Bordoaux o esc , Portugal. 
Rio da Piata, Provetue. 
8outhampton e esc., Tagwi 
Santos, Edílio II. 
Portos do Rni, ítaprruna. 
Santos. Buenos-Aires. 
Bremen e esc.. Stratuburq 
Klo da Prata, Bruni. 
Havre e cs-., Paranaguá. 

VAPOBEH A SMItB Da niO 

Bremen e cbc.. Ornf BümuireU 
Southompton e isc., Magdalenn 
Gerova o • tc., Nord-America. 
Marselha e - rc., Frovenee. 
Gonova o oie., F.iilin R. 
Victoria e CBC., Mw/uy. 
Aracaju eesc., Esperança. 
Rio Dow» b PSC., Itapemerim 
Victoria o esc., Norte. 
Hamburgo esc., Butnos-Airea 
Portos do Bui. ftap/runa. 
Caraveilas o esc.. Athaydhr, 
Boríeaux o r-sc., Btáú 
VAPORES ESPERADOS KJf SAM TOS 

28 Londres o rsc., 7'aqni. 
28 Rio, Rio-Grande. 
93 Rio, Itatiaia. 
94 Hamburgo e eso, C<rmpi„a»., 
27 Rio, liaperuna. 
27 Génova e esc , Itr lia. 

VAPORES \ BAHIK DE SANTOS 

» " r ^ V 880 • B"n>"s-Aim. 
9'i Rio, Bresil 
29 Génova e esc., Italia. 

MANIFESTOS 
Vapor francoz Aquitaine, c.Bfr«r/ii 

do Marselha, a 19 do corrente 
2 brs. azeite, a Bertholsn & C 
2 ditos Idem, aos mesmos 
1 vl. extracto, A B. à ordem. 
7 exs ferragens, a Mon & C 

10 ditas cavilhas, i C. Lupton' 
100 ditas vormouth, i mesma * 

so m í L r t t u ' t h
a B o f V ^ á 

2 ditasmartig0s egreja, 

1 ^ n h e l r o ^ Ç a p o l > M ^ 

«»« X À L A O A 

» f f 3 3 . A V, 4 oMom. 
Idem, idem, Idfm 
nvas, Idem, Wom. 
passos, 8 P, idem. 
• uvas, ide'n, idwu. 
passaa, M C, Mnm. 
«vas, A R L, Idem. 
paBBus, idom, idem. 

DA HADDRA 

B brs, peixe, a Franco A. Abrou. 

DE BARCELONA 

21 exs. azeitonas. B C. & ffrdom 

DE OBNOTA 
12 bres. queijos, M P i. ,„ , j„m 

11 exs. mlntiigk, i d ^ S ^ 0 1 » -

8 Rlcht,r 

íSrr2^'Arcona4C-
r J " ote vostldo, Idom. 
* T í . botões, a Blooh Krórea & C. 
a ditas cachimbos, a FratellI Crosta. 
1 dita cartas gcographlcas, aos mes-

mos. 
1 dita vinho, Idom. 

lo bordolozas Idem, a Lourenço Gorl. 
8 vis. colchões, ao mesmo. 
1 dito grade, idem. 
4 exs. roupa, idem. 
1 dita vinho, Idem. 

80 bordelezas Idom, a Emilio Tofanl. 
60 exs. Idem, ao mosmo. 
26 bordelezas Idem, Idom. 
26 ditas idem, Idem. 
30 ditas Idem, Idom. 
20 exs. aielte, idem. 

16 exs. 
8 ditas 

18 broa. 
38 exs. 
15 broa 
6 exs. 

60 bres. 
20 exs. 
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